
o ca ota a B -280 Harmonize as estam
Acidente entre um Fax e um caminhão

aconteceu por volta das 1sh de ontem, em
Guaramirim. Três pessoas ficaram feridâs.

ágina 23

Veja algumas dicas para acertar na escolha
dos tecidos que vão decorar a sala.

Construir&Reformar
Págma

Crise atinge setor de piscicultura da região desde que o governo federal assinou acordo permitindo a

importação de pescados doVietnã, onde a produção é mais barata. Apisma (Associação de Piscicultores
de Massaranduba) vai encaminhar ofício aoMinistério da Pesca solicitando que a parceria seja revista.

Página 11
CÉSAR JUNKES

Plano de Habitação elaborado pela Prefeitura será tema de uma audiência pública na próxima terça-feira, no Parque de Eventos.

Janssen avalia
mandato na Alesc
Suplente de deputado estadual
Dieter Janssen (PP) faz balanço
das principais ações realizadas
na Assembleia Legislativa nos

últimos dois meses. Página 4

Região se prepara
�

para teste do Enem
Inscrições para a prova abrem na

próxima segunda-feira. Segundo a
. SDR (Secretaria de Desenvolvimento
Regional), mais de três mil alunos
estão aptos a participar do exame
no Vale do Itapocu. Página _,O

"Janelas da Alma"
hoje no Cine Sesc
Documentário usa a deficiência
visual para retratar, de forma
poética, posturas diferentes
perante a vida. Filme brasileiro
será exibido gratuitamente, a
partir das 20h. Página 13
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História do Esporte

JoséAu
ACIONA-SE O CONTROLE

·REMOTO E COMEÇA
O ESPETÁCULO

redacao@ocorreiodopoyo.com.br

usto Ca lioni
'lI'I'''''�lfMffi.lflgilll�r'IMII�$u'�w'"�IIII!�lllf!$j�I&I�lIal$$�

FOTOS DIVULGAÇÃO

Um grande negócio.

O
futebol se tornou um espetáculo cultural mundial. A TV re­

volucionou o futebol também enquanto negócio global. O I

torcedor pode acompanhar seu time de futebol no dia a dia:

conquistas de títulos, contratações de craques e estatísticas. .

Hoje o futebol além de espetáculo pelo espetáculo ou arte pela arte é
também um grade negócio.

-

Os húngaros
A primeira Copa do Mundo a

.

ser transmitida pela televisão foi
a de 1954 realizada na Suíça. A
seleção da Hungria era a grande
favorita, invicta a 32 jogos, havia
vencido a Olimpíada de 1952.

Jogava e encantava, oscilava en­

tre o suor e a fantasia. Dispunha
.

dos maiores craques da época e

quiçá de todos os tempos: Gro-
.

sics, Czibor, Kocsis, Hidegkuti,
Buzãnszkí, Bózsik, Budai e o len­
dário Puskas. Eram comandados

pelo técnico Gusztáv Sebes.

Uma lista de
craques

Desfilaram por gramados
mexicanos uma geração

.

de jo­
gadores notáveis. Da Alemanha:

. Beckenbauer, Uwe Seeler, Karl­
'Heinz Shnellinger, Sepp Maier
e Gerd Müller. No time italiano
brilharam as estrelas: Alberto­
si, Luigi Riva, Giovanni Rivera,
Burgnich, Bonisegna, Facchetti
e Mazzola. Os ingleses: Gordon
Banks, Bobby Charlton e Bo­

bby Moore. O Brasil apresentou
aquela seleção que é considera­
da a nossa melhor formação que
mandamos para nos representar
em Copa do Mundo: Pelé, Tostão,
Rivelino, Gerson, Carlos Alberto,
Clodoaldo e Jairzinho.

Tratamentos completos para sua qualidade auditiva

Assistência técnica '

Venda de aparelhos auditivos

Confecção-de moldes e tampões
Montagem de aparelhos auditivos
Venda de acessórios

. � ...� .... ,'_� ,,_ _ ""r�·.. ",_c_.oI4!'" ,''' .. , •.•• �.�.

CENTRO Auofflvo JfViljA;GuA

(47)3372-2364

I

A Laranja Mecânica (Holanda) 1974

Brasil tricampeão noMéxico 1970

Seleção alemã campeã de 1954

'1970
A Copa das copas
A ginga e a irreverência do futebol

-

brasileiro são a nossa marca registra­
da no esporte. A seleção daAlemanha
apresenta urn jogo organizado como

urn exército e por vezes criativo.A Itália

joga no contra-ataque, explora o erro

do adversário. Já aNovaZelândia apos­
ta no chutão. Para que os antropólogos
e sociólogos não se decepcionem, o

nosso jeito encantador de jogar é aqui­
lomesmo que eles escrevem.

. Jogos memoráveis
Marcaram a Copa de 70. Nas semi­

finais aconteceu o denominado Jogo
do Século, quando a Itália venceu a

Alemanha pelo placar de 4x3. O Brasil
na outra semifinalbateu oUruguai por
3x1, lavando a alma de urna nação in­
teira que ainda amargurava a tragédia
vivida na Copa de 1950 em pleno Ma­

racanã, quando os uruguaios nos der­
rotaram dentro de casa. A grande final
entre Brasil 4x1 Itália foi urn recital do
time canarinho. Os gols do tricampeo­
nato foram anotados por: Pelé, Gerson,
Iaírzínho e Carlos Alberto. Descontou

para os italianos, Bonisegna.

EscritO nas estrelas
Que mais urna vez os alemães

quebrariam o encanto da equipe que
vinha arrasando todos os adversá­
rios. O Brasil sem Pelé, Tostão, Clodo­
aldo e outros craques não foi páreo
para a laranja mecânica. Os holan­
deses contavam em suas fileiras com
as estrelas fulgurantes: Neeskens,
Cruyff, Rep e Resenbrink. Por seu tur­
no os germânicos mantinham a base
do time de 70 e reforçado por novos
valores: Beckenbauer, Müller, Sepp
Maier e os novatos Vogts, Breitner,
Hoeness e Overath. Formavam uma

equipe coesa e determinada a vencer.
A equipe holandesa abriu o placar no
início do jogo com Neeskens. Breit­
ner eMüller viraram o placar e aAle­
manha foi a grande campeã.

---- --- -- ---- � --_·'--�---7 -
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SEXTA-FEIRA
OAB deJaraguá

do Sul
DUlValMarcatto,
presidente daAcijs
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PONTO DE VISTA,

SÁBADO" TERÇA-FEIRA . QUARTA-FEIRA
VictorDanich,
sociólogo

Fernando Rizzolo,
Advogado

A crise europeia
A crise europeia, tanto quanto no Brasil, está estam­

pada em todos os jornais, fazendo alertas ao aumento
do déficit público de vários países, mas principalmente
a Grécia e Espanha. Há muita reportagem sobre o fato
de o presidente Barack Obama, dos EUA, ter adotado
medidas de nacionalização, ou melhor, estatização de
vários ramos da economia americana, auxiliando em­

presas dos ramos como automóveis, finanças e seguros,
até mesmo considerando ele mais à esquerda do que
muitos políticos europeus historicamente de esquerda
como o francês. Os presidentes dos países europeus
estão buscando formas de retomar o crescimento en­

quanto o Banco Central Europeu faz
testes de stress para suportar um agu­
damento da crise, pois alguns bancos já
denotam debilidade diante da possibili­
dade de moratórias que devem ser evi­
tadas a um alto custo.

Outro aspecto interessante é aqueda
do $E (euro), a moeda europeia diante
valorização do $US (dólar americano),
mas que em parte ajuda aos exportado­
res europeus, mas pode cair até quanto?
E como no Brasil, todos reclamam dos
altos impostos que tendem a aumentar

ainda mais, além do auxílio-desemprego, o que é pago
com os impostos dos que estão empregados. Já se per­
gunta o quanto isso é suportável? Estamos retomando
para o Brasil com a sensação de voltarmos ao paraíso,
pois o empresário que acompanho está com produção
e venda fechadas até novembro. Estamos voltando para
um país com crescimento de fazer inveja aos europeus.
Mas qual lição que podemos tirar?

O fato é que quando tudo vai bem, com cresci­
menta e dinheiro jorrando na praça, muitos gover­
nantes gastaram o que não deviam e hoje estão de

pires na mão. Temos percebido que no Brasil, o dé­
ficit público tem aumentado em função do aumento
dos gastos do governá. Será que não seria pensar que
não estamos imunes de sermos contagiados se a crise
europeia se agudizar? Estamos no pior ano para isso,
pois Lula quer elegerDilma como sucessora e conti­
nua cantando como uma cigarra. Seria melhor pen­
sar como formiga e se preparar para um inverno que
poderá sermuito duro. A Europa que o diga.

"

"

SERViÇO

o CORREIO DO POVO

Brunos
escrevendo esta coluna em um hotel di­

etamente do centro nervoso italiano que é a ci­
ade deMilão, retomando após uma semana de
agens, apresentando dois grupos empresariais

italianos para empresário de Iaraguá do Sul que busca
novas oportunidades e novas tecnologias para o seu

negócio. Nadamelhor doque estar no local para poder
.: expressar o sentimento generalizado existente no atual
contexto econômico europeu. Já no deslocamento para
a cidade de Luzzara, situada naProvíncia de Regio Emi­
lia, altamente industrializada, obtivemos o parecer de
um simplesmotorista que falava sobre o quanto a crise
era aguda, mas que parece estar ame­

nizando e os negócios começam a to­

mar novo impulso. Visitando o primei­
ro grupo italiano, em contato com seu

diretor-presidente, pudemos perceber
setores da administração e produção
nas escuras, pois os trabalhadores foram
demitidos para adequar as despesas ao
atual nível de receitas que apresenta
uma queda de 45% ou mais. Há uma

visível preocupação com a situação, e

neste caso, eles têm elevado os esforços
de vendas e nos sentimos muito bem-

o fato é que quando
tudo vai bem, com

crescimento e dinheiro
jorrando na praça,
muitos governantes
gastaram o que não

deviam e hoje estão de
pires na mão.

vindos como uma alternativa, pois as notícias são de

que o Brasil está crescendo em ritmo chinês.
Terminado as negociações naquela localidade,

nos deslocamos mais para o norte, para a cidade de

Udine, a região que faz fronteira ao norte com outros

países.Ali o'discurso foi o mesmo, porém, o nível de
perda de mercado estava na ordem de 25%. Inte­
ressante observar que a gerente de exportação dizia
que a região Friuliana não gosta de falar em crise,
mas se metem a trabalhar no que dá em épocas de
crise, e que a região era muito rica porque faz o

papel de entreposto italiano entre vários países.
Bem, somando os dois percentuais e tirando uma

média, a perda de produção industrial é mais de

30%, o que convenhamos, não é bom para nin­

guém. O diretor superintendente deste grupo di­
zia que estava com viagem marcada para o Brasil
em julho, pois o mercado latino-americano está
na pauta para buscar novas vendas devido ao cres­

cimento existente, diferentemente do europeu.
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Festival Catarinense deArtesOrientais .

.

realizado na Arena J.araguá recebeu público
de 3,5 mil pessoas. O evento beneficente

arrecadou mais de mil peças de agasalhos.
Envie sua foto para o e-mail redacao@ocorreiodopovo.com.br.

É obrigatório informar nome completo, profissão, *CPF e
* telefone (* não serão publicados).

AGRADECIMENTO E·CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

A família enlutada de

Norberto Henrique Wulf,
agradece a todos, que de alguma maneira contribuíram

para diminuir a dor da perda, do esposo, pai, avô e

amigos, especialmente de todos.

Agradecem também em especial a equipe médica,
enfermeiros do hospital São José.

Convidam para o culto de 7° dia, que realizará na

Igreja Evangélica Luterana. Guaramirim - Centro.

Domingo, 20 de junho às 19 horas.

FUTE t

Renato Pradi realiza
exposição sobre Copa
A Escola Renato Pradi, no bairro São

Luís, realiza amanhã, das 8h30 às 17h, a 1 a

Exposição da Copa do Mundo de Futebol.
- O público em geral poderá visitar a par­
tir das 9h15. Entre os atrativos da extensa

programação estão homenagens a atle­

tas, exposição de imagens e curiosidades
sobre as edições da competição, informa­
ções sobre a cultura, língua e religiosida­
de dos países participantes da Copa 2010

e apresentação de poesias sobre o tema.

lOJISTAS

CD·L esclarece
sobre cartões

(�UIJNÁRIA

Sopas 6 cremes

no Rio da luz
A CDL (Câmara de Dirigentes Lojistas)

de Iaraguá do Sul promove hoje encontro
com empresários do setor para esclarecer
mudanças nas vendas com cartão de cré­
dito. A reunião acontece às 20h no Clu­
be Atlético Baependi e vai contar com a

presença de representantes da Redecard
e VisaICielo. O objetivo é informar sobre
como as empresas deverão operar a partir
de Iode julho, quando terá início a uni­

ficação das máquinasleitoras de cartões.

,
AGlwJS

Debate Regional
sobre economia

É hoje o encontro do Núcleo de Jovens
Empreendedores de Jaraguá do Sul com o

tema "O papel do associativismo pós-crise
econômica". O evento vai reunir lideranças
da região na primeira edição do Debate Re­

gional, com a proposta de discutir assuntos
ligados à conjuntura econômica e seus re­

flexos no setor produtivo e na comunidade.
O ingresso pode ser retirado no Centro Em­
presarial com custo de R$ 10, ou R$ 5 com

mais um quilo de alimento .

A 24a Noite das Sopas e Cremes acon­
tece amanhã na Associação Recreativa e

Cultural Rio da Luz "Salão Barg" (rua Eu­
rico Duwe, 2600), no bairro Rio da Luz I,
em Jaraguá do Sul. Como opções de sopa
serão servidas de frango, gado, lentilha
e schwarzsauer. Entre os cremes: milho,
palmito, batata salsa e ervilha. O evento

gastronômico começa às 19h30, e o in­

gresso custa R$ 10. Reservas e informa­

ções pelo telefone (47) 3376-2184.

• r I.
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ENTREVISTA

"O pp quer é voltar ao govenio"
Após dois meses de mandato, Dieter Janssen (PP) se prepara para a disputa de outubro

JARAGUÁ DO SUL

Suplente de deputado
estadual com quase
16 mil votos, Dieter
Janssen (PP) teve
a oportunidade de

atuar na Assembleia
legislativa por dois
meses, graças ao

sistema de rodízio do
partido. De volta a

Jaraguá do Sul, ele se

prepara para tentar
retornar à Alesc a partir
de 10 de janeiro. Janssen
está confiante na eleição
de Angela Amin e prefere

não se posicionar na
política local.

• Giovanni Ramos
giovanni�ocorreiodopovo.com.br

o Correio do Povo: Como o senhor
.avalia a passagem de dois meses pelaAs-
sembleia Legislativa?

f'

.

Dieter Ianssen: Tenho certeza que
foi positivo. Ganhou o Dieter e ganhou a

região por ter visibilidade da região, dis­
cutindo problemas que afetam o Vale. A

presença ·de suplentes na Alesc é muito
.

importante, para oxigenar o Legislativo.
Por isso eu defendo o sistema de rodízio

implantado pelos partidos.

OCP: O PP possui um sistema defini­
do de rodízio?

Dl: Sim. Em 2006, tínhamos o acordo

que os candidatos que fizessem mais de
10 mil votos entrariam no sistema. E eu

cheguei a abdicar a vaga duas vezes, por­
que ainda estava como vereador.

OCP: O que o deputado fez de" bom
pela região nesses período?

Dl: A audiência sobre o crack é uma

delas. Ações mais efetivas no combate' a

droga era uma reivindicação da popula­
ção..Levantamos a bola para que toda a

sociedade procure uma solução para o

caso. Eu também participei de uma audi­
ência emBrasília sobre o ICMS paramicro

e pequenas empresas. Fui o representante
da Alesc, pois houve um pedido da CDL

de Jaraguá do Sul para discutir o assunto.

NQs queremos que as micro e pequenas
tenham um tratamento diferenciado nas

mudanças do ICMS.
Posso destacar também 6 caso de

o CORREIO DO POVO • Quinta-feira, 17 de junho de 2010
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Schroeder. A sociedade pedia por uma

ampliação na rede de internet banda lar­

ga. A Oi nos passou um relatório com os

investimentos previstos para este ano ea

cidade será contemplada. A empresa pro­
meteu também a ampliação do serviço de
telefone no Rio Cerro, uma reivindicação
da comunidade.

OCP: O que o deputado fará daqui por
diante?

Dl: Nos próximos 15 dias vou plane­
jar a campanha para deputado estadual.
A partir de julho é enviar o material para
gráfica. Minha candidatura já está defini­
da na região, falta apenas a homologação,
na convenção estadual do partido, dia 27.

OCP: A região poderá ter até oito can­

didatos a deputado estadual. Em 2006,
o excesso de candidaturas dividiu os vo­

tos e ninguém foi eleito. Como enfrentar
uma disputa inchada novamente e fazer
os 28mil votos que senhor planeja?

Dl: Como certeza não será fácil. Mas
acredito que temos alguns pontos que
podem reforçar nossa candidatura. A nos­

sa candidata ao governo, Angela Amin, é

muito forte na região. Também fui o can­
didato com menor rejeição na disputa de
2006. E a minha campanha será barata,
leve, mas viável para eleição.

OCP: Por que uma campanha barata
pode sermais eficiente do que com inves­
timento pesado em reCUfSOS?

Dl: A campanha fica mais pura, e con­

seguimos deixá-la mais próxima do eleitor.
Ela é barata, mas viável. Tem chances reais
de ser bem sucedida e isso importamuito.

OCP: Na opinião do deputado, qual
é a posição que o PP estadual deve to­
mar em meio as indefinições das can­

didaturas ao governo. O que muda com
a renúncia de Eduardo Pinho Moreira

(PMDB) da disputa?
DI: A bancada do PP conversou sobre

o assunto nesta quarta-feira. Nós temos

a candidata líder nas pesquisas e não de­
vemos mudar o nosso rumo. A vaga de vice
continua aberta, mas vamos esperar para
saber se a tríplice vai mesmo ser reeditada.
Conversamos com PDT, PT e PSDB, mas
não abrimosmão da cabeça de chapa.

OCP: Existe possibilidade de chapa
puradoPP?

Dl: Sim, é bem provável se o PSDB fe­
char com a tríplice e o PT manter a eandi­
datura da Ideli. Eu acho que a Angela terá
uma posição neutra no primeiro turno

quanto à eleição presidencial. O que o PP

quer é voltar ao governo estadual. Essa é
a nossa prioridade. Temos o Hugo Biehl e
o Esperidião Amin que podem compor a

chapa, se não coligarmos com ninguém.

OCP: Vale a pena sair sozinho, com
um tempo de TV minúsculo comparado
às candidaturas concorrentes?

Dl: Discutimos isso hoje (ontem) na

CÉSAR JUNKES

Data: 29, 30 de junho e 01 de juiho
Local: XP investimentos

Novo escritório: 3373-8108

Parcelamento em até 10x no cartão de crédito.

�educaÇàO '

"
A nossa

candidata
ao governo,
Angela Amin,
é muito forte
na região. Fui o
candidato com
menor rejeição
na disputa de
2006. E a minha
campanha será
barata, leve,
mas viável
para eleição..

,,'

reunião. A situação neste ano deve ser a

melhor que o Esperidião Amin enfrentou
em 2006, com um tempo de TVmaior. En­
tão não é problema.

OCP: O senhor não quis fazer uma

avaliação da política local na última en­

trevista. Pergunto de novo: como o depu­
, tado vê as comissões de inquérito e pro­
cessante na Câmara de Vereadores e os

conflitos com o Executivo?

Dl: Eu gosto de cuidar do meu traba­
lho e não dos outros. Gosto de falar coi­
sas positivas. A Câmara de Vereadores faz
o seu papel em fiscalizar o Executivo e a

resposta sobre a gestão da prefeita Cecília
Konell (DEM) a população dará nas urnas
em 2012.

OCP:Eogoverno estadual?O senhorafir­
maquehápontos positivos e negativos...

Dl: Positivamente, eu vejo os investi­
mentos em infraestrutura, pois a nossa re­

gião foi atendida nos últimos oito anos. O

governo Luiz Henrique também fez inves­
timentos em hospitais, e tentou no possí­
vel melhorar a saúde e a educação.

Os pontos negativos foram a falta
de investimentos na segurança pública
e no saneamento básico, pois continu­
amos com a segunda pior média nacio­
nal. O governo também não trabalhou

.

para melhorar a eficiência da máquina
pública, que continua com muitos pro­
blemas. É preciso uma visão nova para a

administração.
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Carolina Tomaselli
Prefeitu. a x CA

PJ
resoluções da Mesa Diretora que mexeram

na estrutura administrativa da Câmara rende­
am novo capítulo na última sessão. Os verea­
ores da oposição aproveitaram a votação do

veto ao projeto que ratificou as resoluçõespara criticar o
governo, dirigindo o bombardeio contra o novo procu-

,

rador, Mário Sérgio PeixerFilho.
Foi a resposta à representação protocolada pela ad­

ministração municipal contra o Legislativo no Minis­
tério Público, denunciando irregularidades nas tais re­
soluções. Esta também foi uma reação à aprovação do
relatório pela comissão da Schützenfest, um dia antes.

Em entrevista, o procurador declarou que o rea­

juste salarial deveria ser objeto de lei específica, pas­
sando nesse caso pelo crivo da prefeita, e não através
de resolução. Osvereadores reagiram, a exemplo de

limi'
Mesa Diretora da Câmara confirma para esta

noite, a partir das 19 horas, a votação do relatório fi­
nal da CEI da Schützenfest. Por ato interno, a retira­
da da pauta está descartada, até porque o pedido de

,

vista do líder de governo Adernar Possamai (DEM)_
foi assinado por 'todos, impedindo UIÍl novo adia­
mento. Já do lado de fora, pelas bandas do Fórum,
é bem provável que apareça um mandado de segu- -

rança. Se vai ser deferido é outra coisa. '

ara,
Jean Leutprecht (PC do B). "O procurador tem esse

problema de moradia, que acontece com outros se­

cretários. Em 120 dias talvez eles se organizem", alfi­
netou, em referência à vigência da nova Lei Orgânica.

Submetido à. apreciação, o veto acabou der­
rubado por sete votos contrários e apenas um

favorável, de José Osório de Ávila (DEM). O lí­
der de governo, Adernar Possamai (DEM), pela
primeira vez se absteve na votação. Lembrou
que havia concordado com as mudanças fei­
tas na estrutura da Câmara mas, por outro

lado, que a lei deveria ser anterior aos decretos.
Só tem uma questão importante que ficou de fora
nessa discussão. O caso do agente administrativo
foi uma determinação do Tribunal de Contas do
Estado. em 2008.

R resso
A votação na data de hoje garantea presença dos

11 vereadores na sessão. Pelo menos todos estão na
cidade. Amarildo Sarti (PV) retornou ontem de via­

gem a Crissiumal, no Rio Grande do Sul. De onde
traz projetos na área da agricultura que pretende
serem aplicados em Jaraguá do Sul. Ex-secretário
da pasta, Sarti vai levar as sugestões ao Colegiado
de Agricultura da Amvali, tentando sensibilizar os
secretários municipais.

fumo'
Tema que divide opiniões, a proposta que proíbe o consumo de

cigarros, cigarrilhas, charutos ou qualquer outro produto fumígeno
em ambientes de uso coletivo, públicos ou privados no município,
deve ser votada hoje pelo plenário da Câmara. Se for aprovada, o
projeto de autoria do vereadorJean Leutprecht (PC do B) ainda passa
por segunda votação antes de ser encaminhado para análise da pre­
feita Cecília Konel1 (DEM). Leutprecht diz que constatou, em uma

viagem a São Paulo, onde a iniciativa foi pioneira, que a lei funciona.

CÉSAR JUNKES

à
Está na pauta de hoje daCâmara de Massarandu­

ba requerimento solicitando a presença do prefeito
Mário Fernando Reinke (PSDB) e o ex-prefeito Dávio
Leu (DEM) em sessão, em datas distintas a serem defi­
nidas. Os vereadores querem esclarecimentos sobre o

projeto arquitetônico, investimentos e funcionamento
do Hospital Municipal. Como foi subscrito por todos
os vereadores, o resultado já é sabido.

FALA Aí!

Tanto que ele vinha
defendendo essa bandeira.

"li&líilfAlJl(i'IBL 1:1í.IM'!f�,ff.G:If!UO,�f
('PMIfJ)a�.l'MEN.rDf.GO OI

'í1Kl(�,l11t(J iJ1jACi/UlD'5JJA"fflJB;P.t.J!1[
RPijlJJfJE/fJqj 'GI*1:1lJr1l!fJ MO/fl/ElMA

A.G01tJ'E!í'!Jil'f1f)!fJ:.

A esp a
.

A presidente da Cohab (Companhia de Habitação
do Estado), Maria Darci Beck, viajou a Brasília, onde
hoje tem audiência noMinistério da Integração sobre
as casas que ainda faltam ser construídas no Vale do

Itapocu, beneficiando famílias atingidas pelas chuvas
'de novembro de 2008. Em Iaraguá, estão previstas 100
moradias, 59 em Guaramirim e outras 40-em Corupá,
totalizando R$l,4 milhão pleiteados.

CÉSAR JUNKES -

CÉSAR JUNKES

Nega
Ex-secretário de Administração Ivo Konell disse ontem .que o

inquérito policial aberto pela Justiça Federal da 4a Região indi­
ciando a prefeita Cecília Konell (D�M) por crime contra a admí-'

nistração municipal e a ordem econômica é assunto ,encerrado.

Segundo ele, a obra de extração mineral no Garibaldi que gerou a

denúncia tinha autorização da Fujama. O inquérito, porém, consta
no site do TRF (Tribunal Regional Federal) mas, segundo Konell,
"foi uma falha de baixa de processo".

Magnéticos
A' Câmara de Dirigentes Lojistas de Jaraguá do

Sul promove hoje um encontro com empresários do

segmento para esclarecer mudanças nas vendas com

cartão de crédito. A reunião acontecerá às 20 horas
no Clube Atlético Baependi e vai contar com a presen­
ça de representantes da Redecard e Visa/Cielo. O ob­

jetivo é informar os associados sobre como as empre­
sas deverão operar a partir de lO de julho, quando terá
início a unificação das máquinas leitoras de cartões.

Com a mudança, todos os cartões poderão ser lidos

pelo mesmo equipamento, independente da bandeira.

Especializados em Implante
Dentário e Ortodontia

Tratamentos de Clinh�a Geral
CJareamento a laser

laser terapia para diversas
aplicações na odontologia
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DO LEITOR

A incerteza do Mundial

O
mundo inteiro está em

festa com a Copa do Mun­
. do. Bilhões de pessoas as­

sistem ao maior espetácu­
lo do esporte mundial na Afsica
do Sul. Apesar de toda a euforia,
nunca é demais
lembrar os proble­
mas do continente
africano e, em es-

. pecial, na cidade de

Johanesburgo, que
seis meses atrás era
uma das cidades
mais violentas do
mundo e em pouco
tempo foi "maquia­
da" para receber os

jogos mais importantes do mun­
dial. A cidade, que tem cerca de
três milhões de habitantes, tem
a maioria esmagadora vivendo
em extrema miséria, num nítido
contraste entre a ostentação de
uma copa e a pobreza plena.

Nesse país de contrastes te­

mos problemas claros sobre a

infraestrutura e a segurança do
evento em si. O primeiro deles
é o despreparo das autoridades

policiais em lidar com a grande
massa, e 'com as consequências
que esses movimentos acarre­

tam, portanto, a algazarra e o

aglomerado tornam propício um,
atentado ou um ataque por gru­
pos terroristas, ainda mais após
as ameaças do grupo terrorista
AI Qaeda em relação a atentados
envolvendo as seleções de Ho-

landa, Dinamarca, EUA e Ingla­
terra.

A ameaça dos ataques em si já
seria um sério problema, Entre­
tanto, as falhas e a inexperiência
em relação à segurança causam

preocupação por
ser relativamente
fácil romper com o

esquema de segu­
rança e prevenção
do próprio evento. ,

Prova disso foi
o amistoso entre

Nigéria e Coreia
do Norte, em que
a falta de seguran­
ça ficou explícita

no confronto entre torcedores e

"

policiais, que nitidamente mos­

traram-se ineficazes na conten­

ção de confusões generalizadas,
mesmo em um jogo com pouco
mais de 10 mil pessoas.

A melhor maneira de com­

bater é investir em um trabalho .

conjunto das autoridades locais
com as agências internacionais já
ambientadas com o combate ao

terror. A África do Sul não possui
qualquer tradição em, lidar com
células terroristas, o que poderá
ser um caos e um temor generali­
zado, não apenas para as delega­
ções envolvidas com o evento, mas
também para os milhares de torce­
dores que se encontram no país.

AntonioGonçalves, advogado
criminalista e especialista em
Criminologia Internacional

novas demais para ter direito a receber aposentado­
rias com valoresmaiores, por outro são muitas vezes
classificadas como "ultrapassadas" para serem em­

pregadas: Um grande erro, afinal, é gente que tem

experiência e poderia estar contribuindomuito para
o crescimento econômico, Sem contar que o merca­

do de trabalho garante uma fonte de renda melhor
do que a aposentadoria, além de

oportunizar novos desafios.
Com os progressos da me­

dicina, encontramos facilmente

pessoas de 70 ou 80 anos em óti­

.

mas condições físicas e mentais.

Pesquisa realizada recentemente'
pelo Banco HSBC e pelo Oxford
Institute of Ageing em 21 países
constatou que amaioria dos ido­
sos entrevistados prefere omerca-

do de trabalho à aposentadoria. Intitulada "O futuro
da aposentadoria - a nova terceira idade", a pesquisa
mostra que os idosos se tomaram importante fonte
de sustento para as famílias. São grandes pagadores
de impostos e consumidoresmais exigentes.

Para garantir o espaço desta faixa etária nomun­
do corporativo, no entanto, é preciso urnamudança
significativa na postura de governos e empresas. A
maior flexibilização das leis trabalhistas, de forma
que os mais velhos possam ter a opção de escolher

quantas horas vão trabalhar, éumbom 'começo para
esta (boa) realidade.

EDITORIAL

Reajuste da aposentadoria

, dê ii terdireitoa
receberaposentadorias com
valoresmaiores, poroutro

sãQmuitas vezes classificadas '

como 'ultrapassadas' para
, Sfttern �mpr�adas'(�. r;. ;'1

., I I.
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[]Sidente
Lula aprovou, na terça-feira, o re­

uste de 7,72% para os aposentados que ga­
am acima de um saláriomínimo.A decisão
ntrariou osministrosGuidaMantega ePau­

lo Bernardo, que defendiam um aumento de 6,14%,
e implicaráuma elevação deR$I,6 bilhão nas despe­
sasprogramadas no orçamento. Para cumprir ameta
de desempenho fiscal, o governo
vai fazer cortes em outras áreas e,
com isso, emendas parlamentares
podem ser sacrificadas.

O governo tambémmanteve o

fator previdenciário, que reduz os

benefícios pagos em aposentado­
rias consideradas precoces. A re­

gra, que está em vigor desde 1999,
estabelece restrições às aposenta­
dorias antes da idade de 65 anos

para os homens e de 60 para asmulheres.
Para os economistas, o reajuste concedido por

Lula teve "um olho nos cofres do governo e outro nas

eleições". Apesar das críticas, o fato é que o aumento
vai impactar, de forma positiva, na vida de milhares
de aposentados em todo o país. Já o veto pelo fim do
fator previdenciário nos leva a refletir sobre as neces­
sidades de políticas públicas que garantam a manu­

tenção, no mercado de trabalho, do grande número
de trabalhadores que atingiram o tempo de contri­

buição, mas que não chegaram aos 60 ou 65 anos..
Se por um lado estas pessoas são consideradas

DO LEITOR

Os caminhos da Governança Corporativa

As empresas com gestão
atentas à adoção das
melhores práticas de
governança tendem a

apresentar capacidade
competitiva mais
aprimorada.

A
diversificação nas formações socie-

,

tárias das empresas no mercado bra-
sileiro traz alterações na relação da

governança dentro do ambiente das

empresas. Como sistema vivo, a governança cor­
porativa tornou-se referência essencial na busca
pela longevidade das companhias. O IBGC (Ins­
tituto Brasileiro de Governança
Corporativa), ao completar 15
anos de sua fundação em no­

vembro, mantém-se firme no

propósito de disseminar seus

conceitos e melhores práticas
de governança no país. Duran­
te esses anos de atuação, pude­
mos acompanhar e contribuir

para a mudança na compre­
ensão do papel e das respon­
sabilidades do conselho de ad-

ministração. Antes visto como

quase um órgão acessório para se transformar
em polo de decisões estratégicas e fonte de va­

lorização das boas práticas que separam gestão
e propriedade.

O fortalecimento do conselho associa-se à re­
alidade de empresas estruturadas na prática da

transparência, além dos princípios de responsabi­
lidade corporativa, prestação de contas e equida-

.

de, tendo na governança a criação de valor. As em­
presas com gestão atentas à adoção das melhores

práticas de governança tendem a apresentar capa-

cidade competitivamais aprimorada, exemplifica­
da pelo acesso facilitado na captação de recursos
no mercado e pela sua longevidade.

Num cenário marcado, entre outros fatores,
pelo aumento no número de companhias que
emitem exclusivamente ações ordinárias e pela
diminuição no grau de concentração acionária

das empresas, podemos constatar
um amadurecimento do mercado
de capitais nos últimos anos. Esta

evolução sinaliza e é influenciada
pelo amadurecimento e crescente

responsabilidades assumidas pelo
conselho de administração. Sob
sua guarda estão o, objeto social
da companhia e o sistema de go­
vemança, sendo imprescindível
para a sua adequada atuação, en­
tre outras exigências detalhadas
no Código do IBGC, que o con­

selheiro tenha independência, tempo disponível
para dedicação a esta função e visão estratégica.

O IBGC verifica na adoção dos princípios e das
melhores práticas de governança corporativa pe­
las empresas brasileiras um caminho natural e em
constante evolução, que ao ser enveredado se tem
como certo seu aprofundamento e grau de com­

plexidade e aptidão.

"

"

Heloisa Bedicks, superintendentegeraldo IBGC
(InstitutoBrasileiro deGovernançaCorporativa)

A África do Sul não
possui qualquer

.

tradição em

lidar com células
terroristas, o que
poderá ser um

caos e um temor

generalizado.

"
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uatro reuniões foram organi­
zadas pela administração pú­
blica municipal com o intuito

.......de coletar sugestões que pos­
sam servir à' construção do Plano Lo­
cal. Segundo a diretora de Habitação,
Maristela Menel, essas opiniões serão

agregadas às informações já existentes
e, no dia 22, apresentadas em audiên­
cia pública. O encontro acontece no

Parque de Eventos, a partir das 19h, e é
aberto à população em geral.

Depois disso, os' grupos envolvi­
dos diretamente na preparação do
documento começam a criar as dire­
trizes que vão norteá-lo. Os trabalhos
iniciaram em novembro do ano pas­
sado. Desde então, as equipes têm se

reunido para cumprir todas as fases
da iniciativa. Além das assembleias,
ela incluiu visitas a 585 residências. As

pesquisas por amostragem serviram
ao diagnóstico da situação habitacio­
nal jaraguaense levando em conside­

ração também informações sobre ur­

banização, saúde e educação.
O Plano de Habitação deve ficar

pronto até o fim de 2010. Ele é uma

exigência do Ministério das Cidades
e delimita as ações do município na

área durante os próximos dez anos. De
acordo com Maristela, o planejamen­
to afeta o setor como um todo e, por
isso, demanda atenção e participação
do maior número possível de pessoas.
"Se não o fizermos, deixamos de rece­
ber verbas do governo federal. É um

pré-requisito para qualquer repasse",
avisa. Para completar, vale lembrar

que a União cobra a colaboração dos

munícipes no processo.

RECADASTRAMENTO
Outro trabalho que requer a parti­

cipação da população é o recadastra-

_

mento de quem está fila para ser bene­
ficiado pelos programas de habitação
de Iaraguã do Sul. ConformeMaristela
Menel, todos os listadosna listagem de
renda de até três saláriosmínimos pre­
cisam entrar em contato com o setor

pelo telefone (47) 2106-8631. Do con­

trário, não serão contemplados.

• Kelly Erdmann
kelly@ocorreiodopovo.com.br

o CORREIO DO POVO • Quinta-feira, 17 de junho de 2010 Geral

"
Esse plano é
muito sério e

compromete todo
o setor de habitação
do município por

dez anos.
MARISTElA MENEl,

DIRETORA

"
PIERO RAGAZZI

7

Planejamento vai'delimitar ações na área até 2020. Ele leva em conta, além da habitação, também políticas públicas na educação, saúde e urbanismo

JARAGUÃ DO SUL TEM 558 MULHERES AGUARDANDO MAMOGRAFIA

Parceria diminui fila para exame
JARAGUÁ DO SUL

As mulheres que estão na fila de

espera do município por mamo­

grafias devem ser beneficiadas por
uma parceria entre o Executivo de

Jaraguá do Sul e de Joinville. É que
foram adquiridas 300 consultas jun­
to à Clínica Cedus, da cidade vizi­
nha. Os procedimentos serão feitos
até o fim de junho.

De acordo com a diretora de

Atenção e Especialidades Médicas
da Secretaria de Saúde, Monica
Pasold Riboldí, o custeio está sob

responsabilidade do governo fe­
deral. Por isso, não há informa­

ções sobre o valor a ser pago ao

fim da maratona, que pretende
minimizar significativamente a

quantidade de pessoas no aguar­
do pelo exame.

.

Atualmente, são 550 nomes

inscritos, número considerado
normal pela diretora. Com a possi­
bilidade de aumentar a quantida­
de de agendamentos, a Prefeitura

fará 558 mamografias somente
neste mês. Conforme Monica,
essa demanda é resultado do acú­
mulo de solicitações de março,
abril, maio e junho. Porém, ainda
não há sinalização de que a inicia­
tiva possa ter continuidade.

As pacientes beneficiadas re­
cebem o aviso através da Central
de Atendimento da Policlínica
Dr. João Biron. Quem mudou de

endereço ou alterou o número
de telefone desde o pedido do
exame precisa entrar em contato

pelo (47) 2106-8500. A adminis­

tração pública promete disponi­
bilizar a locomoção para Joinville
das mulheres que forem favore­
cidas pelo mutirão.

PIERO RAGAZZI

Pacientes recebem aviso através da Policlínica João Biron
,< •

HABITAÇAO
Plano Lo passapor
novaaudiênciapública
Reuniões organizadas nesta semanaserviram para população dar sugestões
JARAGuÁ DO SUL

A elaboração do planejamento
habitacional de Jaraguá do Sul
passou por mais uma etapa nos
últimos dias. '
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II
Veja como acertar na combinação de tecidos estampados

e incremente a decoração do ambiente

Tecidos
coloridos e gares, torna o espaço elegante.

cheios de detalhes po- "Em ambientes neutros, é in­
dem transformar a sua teressante usar peças coloridas

sala, mas o resultado e tapetes mais escuros. Já em 10-

pode ser bom ou ruim. Quan - cais onde as paredes e o sofá tem
do você abusa na mistura das cores mais fortes, usa-se peças
estampas ou usa mais de qua -' mais neutras", orienta a gerente
tro cores no mesmo ambiente, - da Flamingo, Márcia Sant Unioni.
o resultado pode ser desastro- O .bom resultado dependerá tam­
soo Por outro lado, a estampa, bém do tamanho das superfícies
quando aplicada em poucos lu- em que ele será aplicado.

Ótimas para almofadas e cortinas. Prefira as de
fundo branco e evite motivos muito pequenos.

FOTOS DIVULGAÇÃO

LISTRADAS

Ficam bem em almofadas, pufes e tapetes.
Evite colocá-las em sofás e cortinas.

XADREZ

Indicada paramantas e pufes, e não para sofás e cortinas.

TEXTURAS
ANIMAIS

Ousadas e
divertidas,
são perfeitas
para uma '

poltrona ou
um tapete.

Esó.

Trabalhamos com Dores e plantas artificiais e naluràis,
mudas de lIores, de plantas e frutife�as,

Móveis para Jardim, serviço de jardinagem e paisagismo,
.:(:;

1IIJp- Bernardo Dombusch; 2433 • Vda l..áJau
.

Tr: 33n�05j513371-&146
wwwJloresflorisacom..br '

"

(47) 3055-2327
'

GLOBA PISOS

Rua João Januário Ayroso, 10 - sala 01 - Centro

global plsos@yahoo com.br

GRASPARA"
OM INAR

• Defina uma só textura
como padrão e esco­

lha a cor dos objetos a

partir dela;
• Selecione a estampa­
base e defina até quatro
cores como padrão. Mais
'do que isso é exagero;

•Veja as cores separada­
mente. Analise o tecido

quemais gostou, porque
os demais objetos do
ambiente devem ser

de uma das cores da

estampa-base. E lisos!

• Cuidado com tons

muito fortes. Ao definir
as cores dos objetos do
cômodo, fique atenta: os
tonsmuito vivos exigem
moderação. Uma dica é
usar cores fortes somen­
te nos detalhes.

Porcellanato
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FOTOS DIVULGAÇÃO

Veja algumas ideias
simples para decorar e se
divertir corh os amigos

Organizar.
uma festa junina em

.

casa é trazer um pouco da vida .no
campo para a nossa rotina. Pen­
sar assim torna mais fácil plane­

jar a decoração de acordo com as carac­

terísticas dessa festa caipira. A intenção
é enfatizar a simplicidade da roça e para
isso basta deixar a imaginação fluir e fa­
zer tudo com capricho e esmero.

RRAQUINH S
Para festas juninas organizadas em grandes espaços,

existem empresas especializadas no aluguel das bar­
raquinhas que servirão as comidas e bebidas da festa
ou onde serão realizados os jogos e brincadeiras. No
caso de festas em espaços reduzidos, a dica é dividir
os ambientes como se fossem balcões. Use mesas me­
nores para separar as brincadeiras e uma mesa maior
para acomodar os comes e bebes.

DEC A O M
Cubra a mesa maior

(ou una mesas menores)
com tecido de juta,

.

que
além de dar o ar rústico
ao ambiente, por pos­
suir uma cor neutra, não
compete com as ban-

.

deirinhas. Use. cestas

de vime para separar os

quitutes le coloque pla­
quinhas feitas em carto­
lina com palito 'de picolé
indicando os nomes das

guloseimas típicas.

Marcel Heineck deCampos
CREA068202·7 4799124880
Fernanda longo

'.

(REli 077074·4 47919287S0

LONGO�+�
HEINECI<
AHQUITET'URA E INTERIORES

1IJIIl'IJWID',llll"/Jfl':PI'!IEIllt�'!IIf'jr,:.;bl/(JJir.;�'!II/JfI�CIJWjf'fJ

BANDEIRINHAS E BALÕES
As bandeirinhas podem ser feitas com papel seda colorido, ou com

revistas e jornais velhos. Recorte um retângulo com 7 cm de largura e

1O cm de comprimento. Depois, basta recortar um triângulo na base do
retângulo. Convide a família para recortar as bandeirinhas, pois quanto
mais bandeirinhas, mais colorida ficará a decoração. Depois é só usar
um barbante para pendurá-las e suspendê-lo de maneira que cubra

grande parte do teto do ambiente. Você também pode acrescentar ba­
lões feitos de papel para completar a decoração.

PE S D N 5 C IAN S
.

As crianças vão adorar ganhar chapéus de palha na entrada da
festa. Para elas também vale colar figuras de pássaros, galinhas e va­

quinhas nas paredes. Desenhos de espantalhos e fogueiras podem
substituir esses elementos quando o espaço for menor. Decore a

sua festa junina com frutas como goiabas, laranjas e tangerinas, faça
. arranjos com abóboras, tomates e pimentões. Esses elementos
naturais do campo dão mais charme à decoração.

Fonte: bbel.uol.com.br

Rodovia SR 280 - Km 56 - Guaramirim/SC 1(47) 3373-0490 I 3373·4896
site: www.harmoniamoveis.com.br ! e-mail: harmonía.moveis@terra.com.br .
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EDUC çÃO
Enemabre inscrições
apartir de segunda-feira
Na região, mais de trêsmil estudantes estão aptos a participar da prova

....

JARAGUÁ DO SUL

Uma oportunidade para
testar os conhecimentos
e uma chance de ingressar
no ensino superior .

PRAZO ENCERRA
EM 9 DE JULHO

As inscrições para o Enem 2010 co­

meçam no dia 21 de junho e seguem
até 9 de julho, através do site www.

enem.ínepgovbr. As provas serão

aplicadas nos dias 6 e 7 de novembro.
O exame conta com 180 questões de
múltipla escolha e uma redação. Será
cobrada amesma taxa de inscrição das

edições passadas, que é de R$ 35. Os

alunos de escolas públicas são isentos.

• Debora Volpi
debora@ocorreiodopovo.com.br

o CORREIO DO POVO • Quinta-feira, 17 de junho de 2010

"
O Enem é um teste

para praticar, ver
o nível dos meus
conhecimentos e
quem sabe, entrar
para uma federal.

TALYTA GABRiElA
KAMER, '17 ANOS .:

"
PIERO RAGAZZI

SEBRAE REALIZA EVENTO PARA FOMENTARO EMPREENDEDORISMO

PIERO RAGAZZI

ssim os estudantes do tercei­
ro ano do Ensino Médio da

-- Escola Holando Marcelino

nçalves em Jaraguá do Sul,
definem o Enem (Exame Nacional do

, Ensino Médio), que abre inscrições na
próxima segunda-feira. "Quero tentar

�

.

medicina, então sei que tenho que es­

tudar bastante. Estou fazendo o pré­
vestibular e o Enem é.um teste para
praticar, ver o nível dos meus conheci­
mentos e quem sabe, entrar para uma
federal", justifica a estudanteTalytaGa­
brielaKamer, 17 anos.

Para obter um bom resultado no

teste, os alunos são orientados a focar
em leituras, interpretação de. textos e

treinar a escrita. "A gente faz simulados
.

e os professores trazem questões
.

de

provas dos anos anteriores para eles re­
solverem. Incentivamos a fazer o Enem

f'

porque para eles é uma boa oportuni- Alunos de escolas públicas se preparam para a prova do Enem, que acontece em novembro. Exame é uma oportunidade para ingressar na faculdade
dade", destaca a assessora de Direção
da escola,Maristela Follmann.

Nas escolas estaduais da região,
cerca de três mil alunos estãomatricu­
lados no terceiro ano do EnsinoMédio
e, portanto, aptos a prestar o Enem.
Em 2009, segundo a gerente de Educa­
ção da Secretaria de Desenvolvimento
Regional, Deni Rateke, os cinco muni­
cípios da microrregião juntos totaliza­
ram 1,9mil inscrições. Devido ao vaza­
mento daprovaadatadaprovaprecisou
ser alteradano ano passado, o que resul­
tou em um alto número de abstenção.
"Em 2009, tivemos um índice de 47%
de abstenção. Por isso vale lembrar,
que quem se inscrever deve compare­
cer e fazer a prova", alertaDeni.

Oficina orienta sobre abrir negócio
Quem deseja ter a propna

empresa terá uma oportunidade
de planejar e concretizar este so­

nho neste sábado, dia 19, a partir
das 9h, quando o colégio Abdon

Batista, em Jaraguá do Sul, será
palco da Oficina de Empreende­
dor Sebrae. O evento, que segue
até às 18h, é um espaço para pa­
lestras, consultorias e trocas de

experiências sobre. o empreen­
dedorismo. "Nosso público-alvo
são pessoas que queiram mon­

tar o próprio negócio ou que já
tenham uma empresa e querem
melhorar o desempenho dela",
destaca um dos organizadores
do evento, MarcoAntônioMurara,
analista técnico do Sebrae.

Segundo ele, a iniciativa conta
com o apoio de diversas entidades

, envolvidas no processo de abertu­
ra de empresas. Durante a oficina,
os participantes terão acesso a in­

formações sobre alvará de funcio­
namento, linhas de microcrédito,

II
I

consultoria em contabilidade e so-
.

bre os programas das Associações
Empresariais da cidade.

No total, serão oito palestras
sobre o tema. O evento é gra­
tuito e nesta segunda edição da
oficina, são esperadas mais de
300 pessoas.

Podem participar da Oficina
Sebrae potenciais empreendedo­
res, candidatos a empresários e

empresários recém estabelecidos

que buscam mais informações
para o seu negócioA inscrição
pode ser feita no local do evento.

A oficina é promovida em par­
ceria com Prefeitura, Escritório
de Contabilidade Ativus, Acrevi,
Unerj, Acijs eApevi.

I
I

Organizadores esperam público de 300 pessoas para o evento
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GRISE

Venda depeixes tem queda de 80%
, ,

Importação de pescados doVietnã prejudica o mercado da piscicultura no Vale do Itapocu
MASSARANDUBA

Produtores de peixes
da região estão

preocupados com a queda
nas vendas, que teve uma

redução de 80%
nos últimos três meses.

Co.nfo.rme
a Apisma (Associa­

ção. de Piscícultores de Mas­
saranduba), a crise no. setor

se estabeleceu depois de um
acordo comercial entre o. governo
federal e o.Vietnã fumado. em 2009,
possibílítando a importação do. pes­
cado. produzido. naquele país. Os

pangasius, conhecidos corno "pan­
ga", são. comercializados pormenos
dametade do. preço, já que a produ­
ção. do. peixe utilizamão. de o.bra ba-

.

rata. O produto. vietnamita concorre
com o.s pescados línguado, garoupa,
bagre e tilápias. Enquanto. um quilo.
de filé de peixe da produção. local
custaR$ 16, o. importado vale R$ 4.

Segundo. o. presidente da Apis­
ma, Vilmar Rossi, as condições
atuais do. mercado. da piscicultu­
ra podem inviabilizar a atividade

"
Além de prejudicar
o pólo produtivo
de peixes de

Massaranduba, o
problema envolve a

questão sanitária.
JOSÉ OSNIR RONCHI

"

Apisma tenta
travar importação

Para tentar reverte o. estado.

caótico, o. assessor jurídico. da
Apísmá, Iosé Osnir Ronchi, vai
encaminhar um ofício ao Mi­
nistério da Pesca. O objetivo
co.ncentra travar a comercia­

lização do. produto vietnamita
no. território brasileiro. "Além
de prejudicar o. pólo produtivo
de peixes de Massaranduba, o

problema envolve a questão. sa­
nitária". O questionamento cer­

ca a preocupação com a saúde

pública. Corno vereador, Rochi
deve solicitar a certificação. da
higiene da produção e importa­
ção. do alimento paraVigilância
Sanitária do. Estado,

econômica. "Isso. vai comprome­
ter a cadeia produtiva dos peixes,
insumos, equipamentos e em­

prego", enfatiza. Para se ter ideia,
mais de 50 famílias no. município
sobrevivem somente do cultivo. de

peixes. Os principais compradores
são. Paraná e São. Paulo, "Está so­

brando. peixe", completa,

"Por que o governo federal
doou 25 máquinas para o. Estado,
criou o. Ministério da Pesca, dís­
ponibílizou créditos para os agri­
cultores e ao. mesmo tempo abriu
as fronteiras para o.Vietnã?", ques­
tiona. Rossi continua: "O que leva­
mos 15 anos para construír (tem­
po que a piscicultura é fomentada
na cidade) estão. destruindo. nos­
ses três meses", critica.

• Daiana Constantino
daianac@ocorreiodopovo.com.br "Falha nas vendas de peixes vai prejudicar a produção dos pescados", diz Presidente da Apisma, Vilmar Rossi

Advogado da Apisma, José Osnir Ronchi, encaminhará ofício ao Ministério da Pesca

GRISENO ESTADO "PANGA" NO MUNDO
De acordo com o. Sindicato das In­

dústrias de Pesca de Itajaí (Sindipi), mais
de 600 pescadores foram demitidos por­
que grandes supermercados preferem o.

pescado. mais barato. do. Vietnã.

O "panga' é exportado para mais de
240 países. A empresa Leardini Pesca­
dos é um dos maiores fornecedores de

pescados para o. Brasil. E emmuitas na­

ções tem tido boa aceitação.
�,� .' , . .

'_

Protesto contra a' importação
de pescados do Vietnã

o Conselho de D.esenvolvimento Regional de Jaraguá
do. Sul elaborou umamoção para ser encaminhada aoMi­
nistro. da Pesca, Altemir Grego.lin. O intuito. é demonstrar
a indignação das lideranças locais diante da importação .

de pescados do. Vietnã. Tudo. começou na última reu­

nião. da CDR. Os produtores destacaram as dificuldades
enfrentadas e a concorrência desleal que afeta o setor,

Prefeitos, presidentes de Câmaras deVereadores eAsso­
ciações Comerciais e representantes da sociedade civil
devem assinar a seguinte moção:

• 1 - A região de abrangência da SDR de Jaraguá do
Sul representa mais de 30% dos pescados de água doce

produzidos pelo estado de Santa Catarina, tendo como principal
produtor a cidade de Massaranduba, com a criação de tílápías:

F' ,
..

' oi

• 21,-:- Peixes impprtados do Vi.etnã, Pangasius cf.
I hypophthalmus, estão entrando nos supermercados da região

com preços subfaturados ou subsidiados na origem, sendo
vendidos abaixo do custo de produção local;
• 3.- Segundo informações, as criações vietnamitas encontram
barreiras em outros países em função das condições precárias
de sanidade dos crtadouros, o que deve ser devidamente i

.

averiguado;
I I

ii i4 _::" O peixe do Vietnã; ,tamoêm conhecido como �panga".;'
é concorrente direto do filé de tilápia e tem dificultado a

concorrência no mercado interno;
• 5 - Se esta situação de coneorrêncíe desleal da importação
perdurar, certamente, trará sérios prejuízos de ordem financeira
e econômica para a nossa região, levando produtores de peixes
de água doce a desistir da produção, causando diminuição de
rend e ando êxodorurêl'l.

'!�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 Variedades o CORREIO 00 povo · Quinta-feira, 17 de junho de 2010

PI a

eatriz Sasse

Uma cena no mínimo curiosa ocorreu na semana passada no
centro de Jaraguá. Um cupido e ummosqueteiro foram flagrados

abordando casais de namorados e pessoas que passavam pela rua,
bares e faculdades de nossa região. A ação foi efetuada pela equipe

de recreação Turma do Dinho, do Ribeirão Grande Eco Resort &

SPA. De uma formamuito simpática, a equipe distribuía panfletos
e convidava casais de namorados a participarem do charmoso e

aconchegante jantar que foi realizado no dia 12. Para sabermais

sobre o resort acesse www.ribeiraogranderesort.com pelo 3275-1995.

Marcio Silva
dos Santos e

Priscila Amaral
comemoraram

dia 14, dois
anos de

muito amor

.

É neste��d���rCeira edi­

ção de liA Nossa Feijoada'. Na pro­
gramaçãomega show com a dupla

, Téo &Edu, pagodeira com Pagode.
Com a presença de Flávio, partici­
pante do BigBrother Brasil. O local
da festa é o ParqueAquático Ocaê.
Para mais informações siga no

.Twítrer @anossafeijoada ou ligue
9222-0055 com Zé Delai.

Clique
Dia 20, das 10h às i2h, ocorre a

ta Saída Fotográfica 2010, do Foto

ClubeJaraguádo Sul. SeránoParque
Malwee, componto de encontro no
quiosque próximo, ao Restaurante

Típico. No local serão escolhidos
temas a serem fotografados e outros
assuntos do Clube. Para acompa­
nhar ou participar do acesse: http:/ /
fcjaraguadosul.ning.com.

.
.

ProfessoresAltairVenturi e Ivânia organizadores da II Feira deCiências e da

Mostra de Trabalhos da Escola São Pedro, deGuamiranga, em Guaramirim,

4784330306

beatriz.sasse@terra.com.br

twitter.comjbeatrizsasse
ftlatrjbeasasse

orrvt Beatriz Sasse

1i0 papel do associativismo pós-crise econômica' é o tema daprimei­
ra edição do Debate Regional que o Núcleo de Jovens Empreendedores
de Iaraguá do Sul promove hoje, às 19h30, no Cejas. O evento vai reunir

lideranças da região, com a proposta de discutir assuntos ligados à con­
juntura econômica e seus reflexos no setor produtivo e na comunidade.

O ingresso custaR$ 10 ou R$ 5 + um quilo de alimento não perecível que
,

será doado para a Casa de Apoio Padre Aloísio Boeing. Informações pe­
los telefones 3275-7026 e 8804-3982 ou consultor4@acijs.com.br.

A banda guaramirense South ofMind faz show amanhã no Curupira.
Para sabermais sobre o quinteto e ouvir algumas músicas, acesse:
www.myspace.com/southofmind

A nova casa noturna da cidade
Ambiente amplo e decoraçãomodema. É o que promete a Iump, nova

casa noturna de Iaraguá que inaugura dia 19, 'na Rua João Planincheck,
1371. No comarido da casa, Cesar Silva, que tem experiência de mais de
20 anos na vida noturna da região. O promoter será Jefferson Bonatti. A

Iump buscou inspiração nos ícones futuristas. O ambiente foi totalmente

criado dentro de umnovo conceito, utilizando na sua decoração peças de
blindex, integrado com metais e espelhos, criando uma atmosfera total­
mente moderna seguindo as tendências em decoração. A iluminação foi
concebida à base de feixes de "leds', tomando um ambiente agradável.

Estreia neste sábado
Para a noite de inauguração da Iump, presença do DJ David Rausisse,

após a banda Lizzbi (Curitiba) trazendo para o público o melhor do pop­
tronik.A atração principal é a Tap DJ Karine Larré. Ingressos antecipados
no O Boticário (shopping), Acácia ByTatoo, Mime (matriz, Reinaldo e Ko­

hlbach); e em Guaramirim no Posto Maiochi. R$ 15 feminino (10 lote) e
masculino aR$ 20. Reservas.de mesas através do.telefone: 9118-2001.

�aNDON PUS,; '�
Quinta de pagode com o grupo

','
' ,Nq'{,� T�nR�,l:1cia. �Iqs g,[�ti,� até,)
23h30, após RS 5 e eles pagam R$ 15.

'

,e , ESTAÇÃOARMAZÉM, �
. Acústico com Tiago WicKmann

" (YQz e�,jol�Q)., a partir da� .2Q horas,
I" " CouveH de R$ '1 '

,I(ANTAN :

Festival de Sushi.

SEVEN CHOPERIA (Guaramirim)
Shaw com a dupla Ander & Fael, mais
DJ Alan. Elas grátis até 23h30 e eles

pagam RS 12.

LONDONPUB
Fuel apresentaDl Bibber Andreatta e

sertanejo universitário com Mazzo &
Gabriel. Ingressos antecipados RS 15
masculino e RS 10 feminino, a venda
na Upper Man, Mime (Reinaldo),
Center Som e Posto Maiochi.
Reservas de mesa pelo www.

londonjaraqua.corn.br.
ESTAÇÃO ARMAZÉM

Paulo Henrique Acústico (voz e violão),
a partir das 20 horas. Couvert de RS 3.

BIER HAUS CHOPERIA
Rodrigo "Chorão" toca MPB, rock
e pop. Couvert artístico RS 3.

CURUPIRA ROCK CLUBE
Shaw com South of Mind (brit pop)
e a jaraguaense Bedinis.lngresso

RS 7. Início às 20h30.

CARAMBAS (Indaial)
Dexterz Live com DJ Julio Torres, Amon

Lima e Junior Lima. Projeto de três
, respeitados artistas com setup arrojado

e visionário, os Dexterz demonstram
de uma forma muito viva, o que é

improviso e criatividade destesartistas

que com a música mostram o que
significa ser um Dexter.

CONTATOS eOUTRASOPÇÕES
LONDON • 3055-00651 londonjaragua.com.br

BIER HAUS· 3275-486619198-0515
ESTAÇÃO. 3376-48221 twitter/estacaoarmazem
ARRIBA· 3371-1160 1 arribamexicanbar.com.br
MADALENA CHOPE E COZINHA· 3055-3058

KANTAN SUSHI LOUNGE· 33711584
CHOPERIA SALOON • 3373-1673

LlCORERIA FULL DRINK· 3275-1327
CHOPERIA SCONDIDINHO • 3373-1299

CACHAÇARIAÁGUA DOCE· 3371-8942
CAFÉ FAZZENDA· 3371-3292
MOINHO DISCO· 9973-3866

MOVING UP MUSIC CLUB • 8856-8389
SEVEN CHOPERIA· 9951-4497 ou 9106-9982

JUMP·9118-2001

MOMMA· 8479-66461 momma.com.br
CARAMBAS· 333-22751 carambas.com.br
FUEL· 8433-00831 fueleventos.combr
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As diversas "Janelas daAlma"
Documentário usa a, deficiência visual para retratar posturas diferentes perante a vida
JARAGUÁ DO SUL

Dezenove graus de miopia,
dezenove visões diferentes do
mundo: o documentário brasileiro
"Janela da Alma" mostra Que
uma deficiência pode abrir portas
inimagináveis.
-"m uma hora e treze minutos dedu­

ração, o filme que será exibido hoje
no Teatro do Sesc nadamais é do que

__uma entrevista leve - que nem por
isso deixa de ser densa - com personagens
como a atriz Marieta Severo, o escritor José
Saramago e o fotógrafo cego Eugen Bavcar.
A intenção é mostrar que diferentes graus
de deficiência visual podem influenciar sim'

'

a vida e as relações das pessoas, mas não ne­
cessariamente de forma ruim.

Os depoimentos são intercalados com

imagens que buscam dar ao espectador
uma ideia do que é enxergar tudo fora de

foco, transformando o documentário em

uma espécie de colagem. Não por acaso, os
entrevistados dependem do olhar em seu

meio de atuação - alguns são cineastas, ato­
res e diretores -, reforçando a importância
da visão no dia a dia.

Professores recebem
capacitação sobre
cultura afro-brasileira
;UARAMIRIM

A partir do segundo' semestre deste
mo, a estrutura curricular das escolas
oúblicas de Guaramirim pode sofrer al­

gumas mudanças. Isso porque, até O dia
�2 de junho, um representante de cada
entídade educacional municipal e esta­
Iual da cidade estará participando de
rrn curso sobre cultura afro-brasileira.

'É a primeira vez o que o tema é abor­
lado em uma capacitação, e a ideia é
.essaltar a importância dos afro-des­
.entes no desenvolvimento da região
� de todo o Brasil. Nos dias 15 e 16

leste mês, os participantes já estuda­
.arn as leis e diretrizes de base sobre
J assunto e a religião afro-brasileira.
'Ja última aula, marcada para o dia 22,
J conteúdo será trabalhado através de
ifícínas práticas.

No primeiro momento, o profes­
ior que participa do curso deve servir
.orno mediador entre o conteúdo e os

iutros membros do corpo docente. Aos

JOUCOS, porém, atividades sobre o tema

lerão realizadas com os alunos e o as­

.unto será incluído nos conteúdos bási­

.os das escolas.

Ainda que subjetivamente, através
das histórias retratadas, o filme toca em

_
uma antiga questão: "a beleza é inerente
ao .mundo ou só existe quando percebida
pela visão?". I'A riqueza do filme é justa-
'mente a capacidade' de perceber o mundo
por outro olhar. Um cego pode ter uma vi­
são muito mais tátil do que a nossa, domi­
nada pela matéria", admite o produtor cul­
tural do Sesc, Thiago João Martins.

I/Um cego pode' ter uma visão :

muito mais tátil do que a nossa,
dominada pela matéria".
H A �. A

O filme é exibido através do projeto Cine
Sesc, que durante todo o ano exibe em Ia­
raguá do Sul cerca de 200 produções alter­
nativas nacionais e internacionais. Segundo
Thiago, o gênero ainda não foi bem aceito

pela população. "Há um preconceito, as pes­
soas ficam no cinema comercial e não se dão
conta dadimensão de umaprodução quenão
está nas salas pagas", explica o produtor. IIJa­
nelas daAlma" será exibido hoje no teatro do
Sesc, gratuitamente, a partir das 20h. '

• Bruna Borgheti
. bruna@ocorreiodopovo.com.br

FOTOS DIVULGAÇÃO

José Saramaqo, Oliver Sacks, Marieta Severo eWimWenders
são alguns dos personagens de "Janelas da Alma"

Yang a qualidade que valoriza seu corpo!
Rua Bernardo Dornbusch, 432 - Jaraguá do sul/se

Fone: 3275-3290/ 3371-0058 I E-mail: yangfashion@uol.com.br

Mata atlântica é
assunto de mesa

redonda na Unerj ,

JARAGUÁ DO SUL
Amanhã, às 19h, a Unerj abre seu au­

ditório para um .Semínãrío sobre a mata

atlântica. O evento é uma promoção da

Fujama (Fundação Jaraguaense do Meio

Ambiente) pelo Dia Mundial do Meio Am­

biente, que aconteceu no dia 5 deste mês.
Um dos convidados é o diretor de

mobilização da Fundação SOS Mata

Atlântica, Mário César Mantovani, que
fará uma palestra tratando' sobre a lei
de proteção à mata atlântica. Às 20h, o
evento será encerrado com uma mesa

redonda que reúne especialistas como

o engenheiro da Fatma (Fundação do
Meio Ambiente de Santa Catarina) Jairo
Claudino dos Santos.

Segundo a chefe de educação am­

biental da Fujama, Lucy Lagedo, a dis­
cussão inclui tanto a parte de preser­
vação quanto a agrícola e ruralista. Ela

explica que o evento seria uma forma
de sensibilizar a população. IIÉ .um di­

álogo com a comunidade. A partir disso
é que podem surgir projetos concretos",
afirma. Quem tiver interesse, pode se

inscrever até amanhã, 18 de junho, pelo
site www.jaraguadosul.com.br.
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'Macarrão- com hambúrguer

Não
havia nada de interessante na

geladeira. Aliás, nada'que pudesse
representar, por 'si só, uma refeição,
mesmo que não completa. Servia

algo improvisado 'e até desbalanceado. Mas,
nem isso. Tinha batata crua, não frita. Existia
cenoura e laranja, cada qual em seu canto, po­
rém, não unidas em suco. Tinha ravióli e tam­
bém arroz e feijão, contudo, paredes de plásti­
co os distanciavam. Existia pão, hambúrguer,
alface, tomate e cebola, en­
tretanto' eles permaneciam
separados e estranhos. Ah,
para completar, faltava tem­
po e disposição. No entanto,
sobravam fome e obrigações.

Calculados no relógio,
restavam 58 minutos. O jeito
foi se munir de avental, faca,
garfo e panelas. A cozinha
estava lá, ao dispor. Precisava de algo rápido,
sem qualquer frescura, totalmente no impro­
viso. Macarrão com molho de tomate e ham­

búrguer assado coberto de cebola e queijo ra­

lado. Ok. Sem mais delongas.
Metódica como é, começou pelo corte

dos ingredientes. Por sorte, nada de lágri­
mas. Despedaçou legume e fruta no prato.
Menos louça para lavar até QNe não é má

ideia em um típico dia daqueles de respi­
ração ofegante. Tudo em novo formato, era
tempo de abrir pacote. Ravióli e hambúr­

gueres apareceram. Pronto.
Panela sobre o fogão, água dentro, fósforo

na ativa, fogo embaixo. Refratário preparado,
forno a aquecer. Resquícios de minutos para

.

despir os pés e aconchegar as costas no sofá.
Nada disso. As chamas azuis avermelha-

das apagaram, assimsurpreendentemente de
relance. Tudo de novo. Será
a janela e a porta entreaber­
tas? Vai ver sim. Não! Outra
vez. O gás acabou. Putz! Azar
bem do expressivo este.

O micro-ondas. É, o mi­
cro-ondas tem cara de solu­

ção. Macarrão sai da panela e

cai no refratário de vidro. Os

hambúrgueres, idem. O mo-

lho, igualmente. Não, a energia elétrica não
cessou. A comida? Até que não ficou ruim.

O gás é que deveria avisar com antece­

dência suficiente para gerar controle. Deve­
ria ser alojado em compartimento transpa­
rente. Deveria não esvaziar jamais. Afinal,
ele sempre resolve cessar a labuta quando
não pode. Mas, quando é que pode? Hum.
Nunca pode, será?!

LANÇAMENTOS

CINEMA
JARAGUÁ DO SUL
• Cine Breithaupt 1
• Príncipe da Pérsia (Leg) (14h20, i6h40, i9h, 2ih20-
sex, sab, dom, seg, cua, qui) (19h, 2ih20 - ter)
• Cine Breithaupt 2
• Esquadrão Classe A (Leg) (14h30, i6h50,
i9hi0, 2ih30 - sex, sab, dom, seg, qua, qui)
(19hi0, 2ih30 - ter)
• Cine Breithaupt 3
• Fúria de Titãs (Leg) (19hi0, 2ih20 - todos os dias)
• Robin Hood (Leg) (13h50" i6h30 - sex,

sab, dom; qua, qui)

JOINVILLE
• Cine Cidade 1
• Príncipe da Pérsia (Leg) (14h20, i6h40, i9h,
2ih20 c sex, sab, dom, seg, qua, qui)
(19h, 2ih20 - ter)
• Cine Cidade 2
• Alice no. País das Maravilhas (Dub)
(14h40 - sex, sab, dom, seg, qua, qui)

• Dupla Implacável (Leg)
(19h30, 2ih30 - todos osdias)

• Homem de Ferro 2 (Dub)
(17h - sex, sab, dom, seg, qua, qui)
• Cine Mueller 1
• Esquadrão Classe A (Leg) (13h45, i6h20, i9h, 2ih35

- sex, sab, dom, seg, qua, qui) (19h, 2ih35 - ter)
• Cine Mueller 2
• Sex and the Ciy 2 (Leg) (2ih20 - todos os dias)
• Alice no País das Maravilhas (Dub)
(14h30 - sex, sab, dom, seg, qua, qui)

• Fúria de Titãs (Leg) (17h, i9h15 - sex, sab, dom,
seg, qua, qui) (19h15 - ter)
• Cine Mueller 3
• Príncipe da Pérsia (Leg) (14h, i6h45, i9h30,
2ih50 - sex, sab, dom, seg, qui) (19h30, 2ih50-
ter) (14h, i6h45, i9h30 - qual

BLUMENAU
• Cine Neumarkt 1
• Plano B (Leg) (14hi0, i6h20, i9hi0, 2ih30-
sex, sab, dom, seg, qua, qui) (19hi0, 2ih30 - ter)
• Cine Neumarkt 2
• Príncipe da Pérsia (Leg) (14h20, i7h, i9h30, 22h -

sex, sab.dom, seg, qua, qui) (19h30, 22h - ter)
• Cine Neumarkt 3
• ,Alice no País das Maravilhas (Dub)
(13h40 - sex, sab, dom, seg, qua, qui)

• Sex and the City 2 (teg) (16h, i8h50, 2ih40-
sex, sab, dom, seg, qua, qui) (18h50, 2ih40 - ter)
• Cine Neumarkt 4
• Fúria de Titãs (Dub) (14h30, i9h - sex, sab, dom,
seg, qua, qui) (19h - ter)

• Fúria de Titãs (Leg) (16h50, 2ihi0 - sex, sab,
dom, seg, qua, qui) (2ihi0 - ter)
• Cine Neumarkt 5
• A Hora do Pesadelo (teg) (13h50, 2ih20 - sex,

sab, dom, seg, qua, qui) (2ih20 - ter)
• Robin Hood (Leg) (15h50, i8h40 - sex, sab, dom,
seg, qua, qui)

,

• Cine Neumarkt 6
• Esquadrão Classe A (teg) (14h, i6h30, i9h20,
2ih50 - sex, sab, dom, seg, qua, qui)
(19h20, 2ih50 - ter)

NOVELAS
ESCRITO NAS ESTRELAS
Clara chora e pede para ir para casa.

Mariana afirma que vai fazer com que Judite
pare de atormentá-Ia. Sofia liga para Gilmar.
Judite se desculpa com Clara. Jane insiste que
Yasmin faça alguns exames de fertilidade. Mi­
chele diz que vai sair com Mauro e Vanessa se
irrita. Sofia pede para Gilmar ajudá-Ia a impe­
dir que Mariana seja a escolhida de Ricardo.
Filhinho marca um encontro com Mundinha.
Gilmar manda Viviane pedir a Ricardo para

, ser a mãe do filho de Daniel. Tadeu vê o.anio
da guarda de Clara. Vitória/viviane pede para
Mariana aceitar ser a mãe do filho de Daniel.

TEMPOS MODERNOS

PASSIONE
Totó pede para Bete ir embora da Itália. Gem­

ma passa mal e Afredo e Adamo cuidam dela.
Mimi esconde de' Benedetto a carta que pegou de
Gemma. Candê se desespera ao ver Fátima des­
maiada e corre para levá-Ia ao hospital. Saulo co­

munica a Mauro que nomeou Fred como um novo

funcionário da metalúrgica. Mauro discute com

Saulo sobre a admissão de Fred. Fátima é interna­
da na UTI. Gerson e Diana voltam de viagem e ela

reage ao vê-Io desligar o computador apressado,
Mimi escreve uma carta para Giovanni como se

fosse Benedetto. Gemma fica furiosa ao encontrar
com Bete em sua casa

RIBEIRÃO DO TEMPO
Todos comemoram a gravidez de Nara, Karina insiste em saber onde Tito foi na noi-

com exceção de Zeca, que fica surpreso. Nie- te anterior. Tito enrola para responder e acaba
mann espiona o apartamento de Leal e percebe dizendo que saiu com Sílvio. Filomena conta a

a decepção de Nelinha ao saber que Zeca vai Carmem que está apaixonada. Carmem acon-

ser pai. Leal estranha o descontentamento do selha a amiga a ir com calma. Flores fala para
filho. Renato vê que Zeca ficou abalado e acon- Nicolau que ele não é uma pessoa comum e

selha Nelinha a procurá-lo. Leal diz que precisa que só homens fortes podem tomar a decisão
conversar com Hélia. lolanda conta ao' filho que de matar o pai. O professor deixa claro que, 'se
Leal sobreviveu ao acidente e Joca reforça que Nicolau quiser ajudá-lo em seus planos, tem que
não se aproximará dele par evitar sofrimento. se comprometer com ele. Flores afirma que vale
Justine se espanta ao encontrar Bárbara, Gau- qualquer sacrifício para fazer uma revolução.
lês e Ramón dormindo no apartamento de Ditta. Nicolau se diz surpreso com a imagem de inte-
Zeca acredita que Nara esteja mentindo. lectual sensato que Flores mantêm.

(O resumo dos capítulos é de responsabilidade das emissoras).

CLIC DO LEITOR

A Kelly e a Mellyssa estão sempre sorrindo e cuidando
da casa. O clic é da leitora Luana Freiberger.
Envie sua foto para redacao@ocorreiodopovo.com.br
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HORÓSCOPO
ÁRIES
(20/3 a 20/4)
Decisões e providências que agi-

lizam o trabalho serão favorecidas,
mas-o romance pode ficar em segundo pla­
no. Abuse da sua capacidade de convencer

as pessoas, mas não queira se dar bem

sem esforço.

TOURO

(21/4 a 20/5)
Não deixe a preguiça dominar ou
você não sairá do lugar. Dedique-se

a uma atividade que traga mais alegria e pra­
zer ao seu dia a dia. Uma nova paixão pode
surgir. O dia será ideal para cuidar da beleza.

GÊMEOS
.

(21/5 a 2q;06)
�61 Abuse da sua força de comuni­

cação, você poderá exercer uma

grande influência na família. Forte erotismo
na vida íntima. Mesmo quando se sentir in-:

seguro, tente encontrar um meio de terminar

o que começou.

�CÂNCER
(_) (21/6 a 21/7)

Demonstrará capacidade de captar
o desejo dos outros, daí o porquê do

seu sucesso financeiro. No amor, o convívio
fica mais dinãmico. Poucas pessoas têm o

poder de transformar adversários em aliados.

LEÃO
(22/7 a 22/8)
Não confie muito em suas impres­
sões. Na área afetiva, você atrairá

olhares, mas evite ser possessivo. Procure
não se precipitar e tenha calma quando
algo lhe desagradar, isso irá evitar arrepen­
dimentos.

VIRGEM

(23/8 a 22/9)
.

/ Há possibilídade de se destacar

no ramo do lazer e do entreteni­

mento. No amor, a iniciativa deve ser sua. O

dia pode ser marcado pela harmonia, mes­
mo entre as pessoas que pensam muito

diferente de você.

LIBRA

(23/9 a 22/10) .

Estará mais discreto e com um sen-

so de oportunidade apurado. Con­

vém manter a sua vida amorosa em segredo.
Como agirá de forma bem mais organizada,
seu poder de concentração estará bastante
acentuado.

ESCORPIÃO
.

(23/10 a 21/11)
Você pode ter êxito em tarefas

que exijam senso prático e força de

comunicação. Terá forte cumplicidade com

quem ama. Mostre disposição para dividir
'o que sabe e não deixe as oportunidades
escaparem.

.

,

SAGITARIO

(22/11 a 21/12)
Encare as mudanças com otimis-

mo, pois tudo indica que contribuirão
com o seu progresso. O dia será marcado por
uma vitória importante no amor. A sorte esta­
rá ao seu lado. Seu carisma está muito forte.

CAPRICÓRNIO
(22/1,2 a 20/1)
Invista suas energias no trabalho e

• seu humor ficará melhor. No amor, um

passeio promete 'estimular a paixão. Quando
você sentir que as pessoas não te apoiam,
procure não perder de vista seus objetivos.

,""""""""", AQUÁRIO
(21/1 a 18/2)
A humildade traz os melhores re-

sultados. No relacionamento amoro­

so, o astral revela uma forte libido. Lembre­

se de que quanto mais nos abrimos para

aprender algo, melhores nos tornamos no

que fazemos.

PEIXES

(19/2 a 19/3)
Quanto mais discreta for sua atu-

ação profissional, melhor será seu

desempenho. A dois, o clima é de entusiasmo.
-Seus pontos de vista estarão bem definidos,
mas evite discutir com quem não conhece bem.
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"
TELEUISÃO , '.

Pitty produz clipe da
música "Fracasso"

A cantora Pitty gostou de produzir vídeo clipes.
Depois de dirigir o vídeo da música "Me Adora", que
teve mais de seis milhões de acessos no site You­

Tube, a baiana criou o clipe da música "Fracasso",
segundo single do álbum "Chiaro.scuro". No vídeo,
Pitty aparece tocando com sua banda e interpreta
uma diva exagerada, que enlouquece à medida que
o fracasso lhe atinge.

Grazi Massafera
em elenco de filme

,Grazi Massafera se prepara para estrear nos ci­
nemas. De acordo com o jornal "Folha de São Paulo",
em julho a atriz irá terminar as filmagens da série "As

Cariocas", da Globo, e em seguida irá se dedicar in­
teiramente ao longa-metragem. "Ela não gosta de fa­
lar antes de acontecer. Mas já está tudo acertado e

ela nem vai ter férias", contou a empresária da atriz,
Márcia Marbá. Atualmente Grazi faz parte do elenco
de "Tempo Modernos", também da Globo.

DIVIRTA-SE

Dor na perna
Certa manhã, o velhinho chega ao médico recla­

mando de uma forte dor na perna direita. O médico
o examina por alguns minutos, mas não encontra

nada de errado.
- A sua perna não tem nada - conclui. - Está

perfeita senhor!
- Então por que é que dói tanto doutor? - pergun­

ta o velhinho, confuso
- Acredito que deva ser por causa da idade! - res­

ponde o médico
- É mesmo? Então me diga como é que a outra

tem a mesma idade e não dói?

Daniele
Suzuki fará
intercâmbio
Daniele Suzuki irá fazer inter­

câmbio no Alasca. A viagem faz

parte das gravações do progra­
ma "Pé no Chão", do canal Mul­
tishow. De acordo com o jornal
"O Globo", a atriz vai passar 20
dias na casa de uma família. "O
frio é sinistro. Me disseram que,
se a gente demorar piscando o

olho, gruda o cílio de baixo com

o de cima", brincou Daniela, que
deve partir em outubro.

./

luana Piovani .

reata namoro
Luana Piovani não aguentou ficar longe de Felipe Simão. A atriz reatou o na­

moro com o amado, com quem foi até a casa do diretor Wolf Maya, no Rio de

Janeiro, para assistir o primeiro capttulo no seriado "Na Forma da Lei", no qual
interpreta urna delegada federal..O casal chegou ao local sorridente ede mãos

dadas, mas não quiseram conversar com a imprensa.

Carolina Oliveira
está namorando

Carolina Oliveira revelou que está namo­

rando. Segundo a atriz, as pessoas costumam
achar engraçado seu relacionamento, já que
lembram dela fazendo novelas quando ainda
era uma criança. Além de namorar, Carolina

já está se preparando para seu próximo papel
nas telinhas. Ela irá interpretar Gabriela no

remake da novela "Ti Ti Ti", da Globo. "Minha

personagem é o oposto de mim, ela é. muito
fofinha e �u não sou assim no dia a dia, sou
mais elétrica", afirmou.

SUDOKU

SOBREOJ O
É um jogo de lógica muito
simples eviciante. O objeti­
vo é preencherum quadra­
do 9x9 com números de 1
a 9 sem repetir números
em cada linha e cada col­
una. Também não se pode
repetir números em cada

quadrado de 3x3.
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Vespa
.

P'
asmem! Depois de toda

. essa comilança causada

pelas feijoadas, festas ju­
ninas e, banquetes, com

muita cerveja e pinga pós-jogos
do Mundial, a galera bacana já
está no meio de uma pequena
guerra que apavora: a cintura
de vespa. Justo por isso, Nelson
Hardt,o Tímbó, Sidio Muller, Ce­
sar Pamplona e suas respectivas
esposas já estão em campo, com
tudo pronto, para retocar o que
desentortou, nos trinques. A tur­

ma vai ficar internada um fim de
semana, em julho, num elegante
hotel fazenda, em Piratuba.

Püama,
Vamos combinar? Tem muito

mais problemas na lista de afli­

ções das polícias de Iaraguá que
. a bebedeira depois de cada jogo
da seleção brasileira: a desenvol­
tura da galera barra pesada, mes­
mo com a segurança redobrada
nas ruas.

Já está circulando o convite
de casaniento da miriha ami­

ga Marilu Gonçalves e Guilher­
me Gomes, que acontecerá -dia

quatro de julho. A cerimônia e

a recepção será em Itapema, no
concorrido Restaurante Recanto
da Sereia.

NAS RODAS
• No sábado às 10 horas da

'

manhã, antes da Feijobeira, a·
tradicional feijoada do Beira Rio,
acontece um esperta pelada de
futebol suíço, entre os amigos
dos craques jaraguaenses Felipe,
do La Corufia, da Espanha, e do
Toto, ex-Flamengo. Vai perder?
• Não ousem esquecê-lo: Rafael
Suddatti Porto é o grande
aniversariante de hoje. Mil
vivas. O meu desejo é que sejas
plenamente feliz!

• Em julho estarámovimentando
a área imobiliária em Iaraguá, a
Capital Imóveis..

,

,

• O meu amigo gerente do Hotel
Ribeirão Grande Eco Resort &

Spa, Yuri Sardina, cubano dos

bons, já prepara os quitutes para
comemorar dia 21, a idade nova.'

o CORREIO DO POVO � Quinta-feira, 17 de junho de 2010

moagoncalves@netuno.com.br

Moa Gonçalves

Adega Airoso
Menezes

. Buxixo

Hoje o meu querido amigo
Thiago Airoso Menezes, movi­
menta a noite com a sua famosa

Adega, para receber os aprecia­
dores de um bom vinho. Nada
mais sugestivo para esses dias
de frio.

A conhecida funcioná­
ria com. cargo de confiança
na prefeitura está viciada no

twitter. A morena, que fisgou
o coração do colega de traba­
lho, não desgruda do celular.
Basta um barulho e a moça
faz suas twittadas.

leitora fiel .

A leitora fiel de hoje é Janice
Schmitz. Ela é outra querida que
acompanha a coluna todos os

dias. Valeu mesmo!

Dica de livro
o Rei daNoite - João Ubaldo Ri­

beiro.AcademiaBrasileira de Letras.

Dica de hoje
Curtir a London Pub. Hoje vai

rolarmuito pagode.

o mais importante ingredi'ente
na fórmula do sucesso é saber
como lidar COI11-as pessoas.

iHriOlJORE r�OOSivur
'
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A Farmácia Ekilíbrio formulou para você um

composto exclusivo que vai dar aquele empurrão
na sua dieta. Totalmente natural e sem contra­

indicações. Conheça os ativos que fazem parte
deste novo composto.

SPIRULlNA

Obtido de uma alga, a Spirulina é um suplemento
nutricional rico ern proteínas, carboidratos,
minerais, betacaroteno, vitamina E e vitaminas

do complexo B. Atua como supressor do apetite,
pois age inibindo os centros hipotalâmicos da
fome.

Quando ingerida forma um revestimento sobre
a mucosa gástrica, produzindo uma sensação
de plenitude gástrica e saciedade. Desta forma
auxilia no tratamento da obesidade propiciando
um emagrecimento sem perdas nutricionais.

GLUCOMANAN-
O Glucomanan é um polissacarídeo extraído da
raiz do konjac considerado uma fibra alimentar

por áumentar a viscosidade dos alimentos em
contato com o líquido gástrico, auxiliando na

regulação do intestino. Quando ingerido, suas
fibras se intumescem e aumentam de volume

porque absorvem água, isto preenche o estomago
e provoca sensação de plenitude gástrica, ou
seja, faz com que o individuo sinta menos

fome. Por isso ele é muito usado em regimes de

emagrecimento como um inibidor natural do

apetite.
Devido às fibras contidas em sua composição,
Glucomanan pode ser indicado, além dos regimes
de emagrecimento, no alívio às constipações
intestinais, como auxiliar no tratamento da
hemorróida e outras desordens'intestinais.

GARCINIA

A Garcínia é obtida do fruto da Garcinia camboja.
Seu principal ativo é o ácido hidroxicítrico,
responsável pela redução no apetite e pela
compulsividade por doces.
Além de atuar como moderador do apetite a

Garcínia também controla o metabolismo e

reduz o armazenamento de gordura corporal.

CITRUS

Obtido a partir da laranja amarga, estudos
clínicos mostram que componentes do Citrus
aceleram o metabolismo, promovendo um

maior gasto de calorias e, conseqüentemente,.a
queima de estoques de gordura.
O Citrus age ligando-se a receptores
encontrados no tecido gorduroso,
ativando o metabolismo e a

queima de gordura, sem
interferir no sistema
cardiovascular e sem causar

nenhum efeito adverso.

COLÁGENO
O colágeno é naturalmente produzido pelo nosso
organismo, mas com o tempo nosso organismo
vai diminuindo a sua produção. Nutricionistas,
dermatologistas e médicos ortornoleculares
consideram o consumo do suplemento
importante a partir dos 30 anos e essencial

depois dos 50.

O Colágeno é um dos principais constituintes
das fibras do tecido conjuntivo e responsável
pela sua elasticidade, propriedade que confere

sustentação e firmeza à pele, por isso o Colágeno
é um ótimo aliado a qualquer dieta, você perde
peso sem perder a firmeza da pele.

Na Farmácia Ekilibrio você encontra este

composto e outras fórmulas para emagrecer
com saúde!

Faça-nos uma Visita.
Consulte nossas Farmacêuticas!
Fone 3371-8298/3371-6087
Rua João Picolli 110, Centro
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Secretário da Fazenda
Contrariando o que é comum entre os

administradores públicos, o Secretário de
Estado da Fazenda, Cleverson Siewert não só

compareceu para o compromisso no Cejas,
na noite de segunda-feira, como chegou an­

tes da hora marcada. Para completar, mos­
trou todo o seu conhecimento discorrendo

longamente sobre os mais diversos aspectos
relacionados com a sua pasta. Seu diretor de
Política Fazendária, Edson Santos, também

·

esteve presente e igualmente mostrou sua

grande compreensão sobre a relação entre
· contribuintes e o estado.

_ f;

Substituição
tributária

Foimuito esclarecedora a discussão em
tomo deste tema em que intervieram entre

outros o presidente da Fecomércio, Bruno
Breithaupt, colocando os pontos que estão
sendo mais debatidos junto à secretaria
da Fazenda do Estado, obtendo a resposta
do secretário Cleverson Siewert e o diretor
Edson Santos.Aquestão central é oMVA­
margem de valor agregado - utilizado no

estabelecimento dos parâmetros para a

substituição tributária. Ficou muito claro

que o governo espera um aumento de arre­

cadação com estamedidaassim como com

isto a fiscalização poderá focarmuito mais
os maiores contribuintes e prescindir uma
ineficaz fiscalização aos pequenos estabe­
lecimentos. Cobrando o tributo na origem,
podem abrir mão de nota' fiscal emitida

· pelo pequeno contribuinte. Claro que isto
trouxe consequências ruins para alguns
segmentos de negócios.
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Lourival Karsten

.Arrecadação campeã
o secretário. da Fazenda mostrou que a arreca­

dação de nosso Estado no período de 2002 a 2009
cresceu 137,8% contra uma inflação no período de
70%. Claro que foi questionado em relação ao fato
de o governo estadual estar arrecadando muito
mais e não cortando os gastos para algumas coisas
como, .por exemplo, os bombeiros militares, quan­
do seria muito mais razoável apoiar os bombeiros
voluntários. Neste tema, Cleverson foi muito feliz
em apontar o lobby dos militares comomuito mais

poderoso que o dos voluntários e ao mesmo tempo
que concordou com a relação de custos.

Pequenas e médias
empresas

As pequenas e médias empresas tinham consegui­
do uma condição muito boa para competirem e foram

prejudicadas com a entrada em vigor do simples nacio­
nal, que elevou a carga tributária para este segmento
de empresas. Depois de obter algumas concessões do

governo estadual, houve umamelhoriana situação que
volta a ficar ruim com a entrada em vigor do regime de
substituição tributária Embora evidentemente existam
prejuízos para alguma empresas e segmentos de negó­
cios, o fato é que para outros existem grandes vanta-­
gens, pois a substituição tributária incentiva a compra

.
de empresas estabelecidas dentro do Estado. Isto forta­
lece as empresas que tinham de competir com concor­

,

rentes estabelecidos nos mais diversos estados do país,
muitas vezes em desigualdade de condições. Sempre
existem os que se beneficiam e os que perdem.

Dedo nas feridas
Cleverson Siewert foi muito feliz quando apontou alguns dos

grandes desafios de nosso país, que é a relação entre pessoas que
empreendem por necessidade e os que o fazem por opção. Também
ressaltou a importância da inovação. Outro ponto para meditar é se

o que queremos é um Estado forte ou um Estado grande .Também

apontou o paradoxo do emprego que, se por um lado temos ainda
uma multidão de desempregados e 1,7 milhão de novos trabalhado­
res chegando ao mercado todo ano, temos falta de mão de obra qua­
lificada e entre eles os graduados em engenharia que somam apenas
10% dos acadêmicos em nosso país. Outra questão abordada foi a ca­
pacidade instalada da indústria que, mesmo em momentos de reto­
mada de atividade já está com ocupação de 85%. Apontou isto como
um fatdr limitante que pode provocar facilmente a inflação.

INDICADORES

BOVESPA

POUPANÇA

16.JUNHO.201D
.

16.JUNHO.201D

SERViÇO AUTÔNOMO M!JNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTO - SAMAE

JARAGUÁ DO SUL - sc

AVISO DE LICITAÇÃO
o SAMAE de Járaguá do Sul comunica que se encontra instaurada a licitação abai-

xo especificada:
• LICITAÇÃO N°: 88/2010
• TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM
• MODALIDADE: PREGÃO
• OBJETO: Contratação de empresa para prestar serviço de Retroescavadelra
• RETIRADA DO EDITAL: A partir do dia 17/06/2010, das 8:00 h às 11:30 e das 13:00

às. 16:00 h
• DATA DAABERTURA: 30/06/2010 09:00h
O Edital encontra-se à disposição dos interessados no escritório do SAMAE, na Rua

Erwino Menegotti, nO 478 - Jaraguá do Sul- SC- Site: www.samaejs.com.br .

Esdarecimentos adicionais poderão ser obtidos através do telefone 047- 2106-9100.
Nelson Klitzke • Diretor Presidente

EDITAL
Registro de Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC

ISA MOHR ZIEMANN, Oficiala do Registro de
Imóveis da Comarca de Jaraguá do Sul/SC, torna Pu­
blico pelo presente edital que EGON LEITZKE, CI n°
597.753-3-SESP-SC, CPF n° 030.810.529-04, empresá­
rio e sua esposa ISALDINA ESPERANÇA LEITZKE CI n°

. 19/R-2.762.264-SSP-SC"CPF n° 799.609.289-34, do lar,
brasileiros, casados pelo regime da Comunhão Universal

de Bens, anterior á vigência da Lei 6.515/77, residentes
e domiciliados na Rua João José Vieira n° 67, Centro, em
GIJaramirim-SC, requereram com base no art. 18 da Lei
n° 6.766/79, o REGISTRO DO LOTEAMENTO denomi-
nado EGON LEITZKE , situado na Rua 11-Roberto Zimermann, bairro Amizade, perímetro
urbano de Jaraguá do Sul/SC, conforme o Decreto n° 5.705/2006, expedido em 24.05.2006
e Decreto n° 7.055/2010, expedido em 11.02.2010, assinando como responsável técnico, a
arquiteta e urbanista Rafaela Hass Bonatti, CREA n° 63864-5, ART n° 2163130-2. O lote­
amento é de caráter residencial, possui área total de 15.048,60m2, sendo construído de 09

(nove) lotes comercializáveis, área verde, sistema viário e remanescentes.

O Prazo de impugnação por terceiros é de 15 (quinze) dias, contados da data da ultima

publicação do presente edital, e deverá ser apresentada por escrito perante a Oficiala que
subscreve este, no endereço da Serventia: Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 1.683 - centro,
Jaraguá do Sul/SC.

JARAGUA DO SUL, 31 DE MAIO DE 2010

AOFICIALA

I •

, .
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COPA DO MUNDO

Fúria amansada pela Suíça
Espanhóis jogam bem, abusam dos erros e protagonizam primeira zebra

GETIVIMAGES

Fernandes, que nasceu em Cabo Verde, comemorou o gol da partida e que quebrou um tabu histórico: a Suíça nunca tinha vencido a Espanha

1�-!§� ti"!;?

1

DA REDAÇÃO
A seleção espanhola
cansou de ter a posse da
bola na sua estreia na

Copa do Mundo, contra á
Suíça, mas esse fator não
foi o suficiente.

OS
suíços abriram O placar

no segundo chute a gol, e a
jogada não poderia ter sido
mais objetiva: lançamento

do goleiro, um rebote e bola na

rede, com Gelson Fernandes.
A Espanha terminou o primei­

ro tempo com quase 75% de posse
de bola, mas poucos chutes a gol.
O atacante DavidVilla caiu muito

pela esquerda e o ataque acabou
ficando sem um centroavante de
ofício. Além disso, parecia que
ninguém queria finalizar.

Após o intervalo, veio o bal­
de de água fria nos espanhóis.
Apesar de o técnico Vicente del

Bosque ter mexido na equipe e

colocado jogadores mais ofensi­
vos, a seleção não teve poder de

_ recuperação. Foram 24 chutes,
contra apenas oito dos suíços.

"Faltou o último pas�e, não
ficamos na cara do gol, não esti­
vemos bem na finalização", afir­
mou o meia Xavi após o jogo. "O
futebol é assim. Criamos mais

oportunidades do que eles, mas
não deu". O goleiro Iker Ca-

sillas teve justificativa parecida.
"Quando você não aproveita as

suas chances, acaba pagando".
"Eles estavammuito bem po­

sicionados e foimuito difícil", diz
o atacante Pedro, que jogou 18
minutos e buscou o gol, sem su­

cesso. "Não encontrávamos uma
falha, não havia espaços e não
dava para passar. Só nos resta

parabenizar a Suíça, porque ela
fez uma boa partida."

Por parte da Suíça, obvia­
mente, só havia comemoração
e felicidade. O país venceu a Es­

panha pela primeira vez na sua

história. Mas até mesmo o au­

tor do gol reconheceu a ajuda
do destino. "Tivemos um pouco
de sorte. Foi uma partida mui­
to dura, mas creio que para ga­
nhar da Espanha é preciso um

pouco de sorte, e nós tivemos",
afirmou Fernandes, que nasceu

em Cabo Verde.
O meio-campista espanhol

Sergio Busquets culpou o azar
pelo revés. ''A sorte não esteve ao

nosso lado, algumas vezes pelo
goleiro e outras porque a bola
saiu por pouco. Mas esta equipe
tem qualidade e personalidade
para seguir em frente", concluiu.

Esporte 19

HONDURAS: Valladares; Chávez,
Figueroa, Mendoza e Núnez (Martínez);
Izaguirre, Palácios, Guevara (Thomas)
e Âlvarei; Espinoza e Pavôn (Welcome).
Técnico: Reinaldo .Rueda.

I,

CHILE,: Bravo; Medel, Ponce, Isla e

Vidal (Contreras); Carmona, Millar
(Jará), Fernandez e Valdivia (Gonzalez);
Beausejour e Sánchez.
Técnico: Marcelo Bielsa.

Gol: Beausejour aos 34min do primeiro
tempo. Cartões amarelos: Palácios
(HON), Carmona e Fernández (CHI)
Estádio: Mbombela, em Nelspruit.
Horário: 8h30 (de Brasília). Arbitragem:
Eddy Maillet (SEY), E. Menkouande
(CAM) e Bechir Hassani (TUN)

......."
ESPANHA �UIÇA

ESPANHA: Casillas; Sergio Ramos,
Plqué, Puyol e Capdevilla; Xabi Alonso,
Busquets (Fernando Torres), Xavi e
Iniesta (Pedro); Villa (Navas) e David
Silva. Técnico: Vicente Del Bosque.

SUíÇA: Benaglio; Lichtsteiner, Senderos
(Von Bergen), Grichting e Ziegler; Huggel,
Inler, Fernandes e Barnetta (Eggirnann):

•

Nkufo e Derdiyok (Yakin). Técnico:
Ottmar Hitzfeld.

, GOl: Fernandes aos 6min do segundo tempo.
Cartões amarelos: Benaglio, Grichting,
Zieglere Yakin (SUl). Estádio: Durban,
em Durban. Horárlo� 11h (de BrasOia).
Arbitragem: Howard Webb (lNG), Darren
Cann (lNG) e Michael Mullarkey (lNG).

ÁFRICA DO SUL URUGUAI
ÁFRlCA DO SUL: Khune; Gaxa,
Mokoena, Khumalo e Masilela; Díkgacoí,
Letsholonyane (Morlri), Modise e

Tshabalala; Pienaar (Josephs) e Mphela.
Técnico: Carlos Alberto Parreíra

CLASSIFICAÇÃO
GRUPO A COL. TIMES P SG

Méxicô'

França o

.África do SUl -3

GRUPO B COL. TIMES P SG

Coreia do Sul·

Argentina
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Linha de Fundo

ulimar Pivatto
* BRASIL

Balanco
4

Espanha
e Suíça fecharam

.

ontem a primeira fase
dessa Copa do Mundo

que promete ser o Mun­
dial das defesas. A média de gols
foi pífia - 1,56 por partida. Até

-

agora, a pior média é a da Copa
de 1990, na Itália, com 2,21. Dos
considerados favoritos,

.

brilha­
ram Espanha e Holanda. Brasil e I

Argentina venceram no sufoco,
Inglaterra e Itália empataram e

a Espanha decepcionou. Parece
que o futebol arte está realmente

perdendo espaço para o futebol
de resultado.

.

Ansiedade?
Será que a ansiedade do pri­

meiro jogo atrapalhou? Todo
mundo estava mais preocupa­
do em defender do que atacar?

Sinceramente, espero que sim.
E também agora os confrontos

começam a ficar mais interes­
santes. Uma derrota pode custar

a classificação, por isso acho.que
poderemos ter uma nova Copa do
Mundo. E,'no blqg Arquibancada,
continuam as análises de todos ás

jogos, agora com as estatísticas de
cada partida. Acessem.

NÚMEROS DA COPA

Tênis de mesa
A jaraguaense Priscila Salvador está na Argentina, onde

disputa mais uma competição internacional com a seleção
brasileira de tênis de mesa. A atleta participa nos torneios por
equipes, individual, duplas femininas e duplas mistas. Estão
lá os melhores atletas das Américas Central e do Sul, além do
México. Priscila chega embalada, já que no fim de semana con­

quistou o título individual no Campeonato Catarinense, 'pela
categoria infantil. Amesatenista é tambémdestaque no futsal,
onde disputa competições representando a nossa cidade.

A disparidade entre Espanha .

e Suíça pode ser refletida nos

números do jogo de ontem.
A Fúria deu 24 chutes a gol
contra oito, cometeu apenas
oito faltas (contra 21), teve
12 escanteios a favor (contra
três), 12 cobranças de falta
ao gol (contra três) e 63%
de posse de bola. Mas, no
principal, os suíços levaram a

melhor - um gol a zero.

CO ADOMUNDO

Seleçãoadntite
quedesempenho
temdemelhorar
Jogadores preveem jogo mais difícil
no domingo contra Costa doMarfim
JOANESBURGO

Grandes -lições costumam
ser tiradas de derrotas.
Mas a apertada vitória
do Brasil sobre a Coreia

. do 'Norte chamou atenção
mais pelos erros que
pelos acertos.
'"

As
vésperas de enfrentar

um adversário de nível
bem mais alto, até os

jogadores da seleção'
admitem: o time precisa melho­
rar contra a Costa do Marfim.
Se .a estreia apontou que Dunga
restringiu suas opções para me­

lhorar o time, ao mesmo tempo
mostrou as peças que o técnico
mais leva em conta para fazer o
time crescer.

"O segundo jogo será ainda
mais difícil, mas temos que rp.an­
ter a postura ofensiva", advertiu
Rabinho. Dunga se esforçou para
defender o time. No entanto, a

preocupação começa pelo meio­
campo, sobretudo, no lugar de
Kaká. Dunga trabalha com duas

opções: Julio Baptista, que em

sua opinião mantém o desenho
tático do time, e Nilmar, que con-

tra a Coreia do Norte entrou e au­

mentou o poder ofensivo. Dunga
deixou claro que Daniel Alves,
Ramires, Nilmar e Júlio Baptista
serão, ao longo da Copa, as suas

opções mais frequentes.

Uma das razões para Dun­

ga e seus jogadores acreditarem
num melhor rendimento contra

a Costa do Marfim é o retrospec­
to da seleção sob o comando do
treinador. Enquanto habitual­
mente se complicou contra tí-.
mes frágeis, o Brasil fez algumas
de suas melhores atuações con­

tra times qualificados. Foi assim,
por exemplo, na Copa América
e nas Eliminatórias, contra a Ar­

gentina e em vitórias sobre Itália

pela Copa das Confederações e

em amistoso. "Adversários mais
fortes costumam dar mais es­

paço", avalia Dunga, que ontem

comandou um treino apenas
para 'Os reservas, alguns possíveis
titulares, como Daniel Alves, Ra­
mires e Nilmar.

, • AgênCia O Globo
esporte@ocorreiodopovo.com.br

FERNANDO MAIA/AGÊNCIA O GLOBO
--,

Daniel Alves (E) deve ser uma das opções de Dunga ao longo do Mundial
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HERM OS·

Aumpassoda
próxima fase

Argentina e Coreia do Sul brigam diretamente por vaga
JOANESBURGO

DepoiS da vitória sofrida
contra a ·N igéria a

Argentina tem pela frente
confronto direto com a

Coreia do Sul, hoje, às
.

8h30, em Joanesburgo.

turrilha e se transformou num

dilema para o treinador.
"Foi uma decisão difícil. Não

podíamos tê-lo contra a Coreia
sob pena de perdê-lo para o res­

to da Copa. Fiquei contente pela
resposta de todos. Sem o Verón,
nosso grupo não seria o mes­

mo", declarou Maradona. Como
o apoiador talvez precise ficar
de fora do jogo contra a Grécia,
terça-feira, 22, Maradona quer
deixar a classificação encami­
nhada com uma vitória hoje. A
Argentina deve iniciar com Máxi
Rodríguez no lugar deVerón.

O polêmico Maradona, que já
alfinetou Pelé e Platini, evita pro-

C
orno os dois. ti�es :en­
ceram o pnmerro Jogo
do Mundial o vencedor
do duelo dará um passo

enorme para a classificação. Para
complicar, Diego Maradona não

terá Verón, que deixou o primei­
ro jogo com uma lesão na pan-

Para compensar
início desastroso

vocações com os sul-coreanos.
Seu marcador implacável há 24

anos, Huh Jung-Moo é auxiliar téc­
nico da Coreia. O treinadormostra

respeito e atenção à velocidade
e precisão das bolas paradas dos
orientais, que venceram a Grécia
na estreia porzxü e lideram a Cha­
ve B, pelo saldo de gols.

Sobre a primeira rodada do

Mundial, o comandante pole­
mizou mais uma vez. "Podolski,
Elano e Maicon foram bem. Mas
nenhum deles chegou perto de

Messi, não jogaram nem 40%".
,

• Agência O Globo
esporte@ocorreiodopovo.com.br

Grécia e Nigéria tentam hoje, às
l lh, no Free State, em Bloernfontein,
pela segunda rodada do Grupo B

compensar o início ruim que tiveram
na Copa do .Mundo. Ambos os times

perderam paraCoreia do Sul eArgen­
tina, respectivamente. A seleção que
perder o confronto também vai se

despedir da Copa do Mundo.
Na estreia, os gregos apresentaram

um futebol pífio. No entanto, o atacan­
te grego Dimitrios Salpingidis, garante
que há chances,de uma recuperação.
"Ficamos muito mal com a derrota,
mas já mostramos que somos capa­
zes de superar obstáculos". Por outro
lado, os nigerianos deram trabalho e

atacaram com certa eficiência. Para o

atacanteObafemiMartins, umavitória
é item de primeira necessidade. "Sim­

plesmente precisamos dos três pontos,
mas temos uma boa chance". Maradoná não poderácontar com Verón hoje contra os coreanos

Time francês quer se-livrar de possível vexame contra o México

. Vitória para encaminhar
classificação para as oitavas

o pedido da FFF (Federação
Francesa de Futebol), que
queria substituir o terceiro go­
leiro, Carrasso, com uma lesão
na coxa direita.

POLOKWANE
Depois de empatarem na

estreia, contra Uruguai e Áfri­
ca do Sul, respectivamente,
França e México se enfrentam

hoje, às 15h30, no estádio Pe­
ter Mokaba, em Polokwane,
pela segunda rodada do Gru­

po A, precisando de uma vi­
tória. Quem ganhar, assume a

segunda colocação na chave.
, Muito criticado após a

primeira partida, o técnico
francês Raymond Domenech
sabe disso. Ontem durante o

treino de reconhecimento do

estádio, ele não escondeu o

descontentamento com o ata­

que de seu time. "Espero que
eles estejam irritados e façam
os gols amanhã (hoje)", afir­
mou o treinador, que vai subs­
tituir Gourcuff por Malouda
no ataque. Ontem o'Comitê

Organizador da Copa rejeitou

IIEssa partida
tem que ser tratada

.

como decisiva".
RAPAMMQUE:lJ

ZAGUEJRtI DOMéXICO

No México, a ineficiência
do ataque também preocupa
o técnico Javier Aguirre, que

. poderá contar com Rafa Már­

quez, autor do gol da estreia.
O zagueiro, recuperado de
lesão na panturrilha direita,
reforçou a importância do
confronto. "Essa partida tem

que ser tratada como deci­
siva. Sabemos da qualidade
que eles têm, mas precisamos
seguir adiante".

I'
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ESPE IAl� A P

Uma família que
se chamaVitória
Equipe apostano entrosamento para faturarPrimeiron�

,

FOTOS CESAR JUNKES

JARAGUÁ DO SUL
. ,

Uma equipe que mais parece
uma famma do que um time de'
futebol. Esse é o Vitória, clube
que tem um elenco que co'nvive
junto mais de dez anos.

Por
esse motivo, a resposta para

a pergunta sobre o diferencial
do time está na ponta da lín­

gua do técnico Carlos Ricardo:
lia força do conjunto". Assim como em

toda familia, a renovação doVitória está
acontecendo aos poucos. A primei­
ra grande mudança foi no coman­

do técnico. Esse ano Carlos Ricardo
trocou os gramados pela prancheta,
já que Irineu Hoffmann precisou se

afastar por motivos de saúde. Outra

transformação é a vinda de jogadores
do aspirante para o titular. A ação é

justificada pelo próprio Ricardo: "es­
ses jogadores foram campeões dos

aspirantes seis vezes, estão mais que
gabaritados para o time titular".

Sobre o perfil' do auriverde do Rio
da Luz para esse ano, o treinador dis­
se que será bastante aguerrido e' com

força no conjunto. "0 nosso destaque
seráo entrosamento, alguns jogadores
jogam juntos há mais de dez anos. Do
meio para frente o time serámuito rá­

pido e os adversários terão quemarcar
em cima a saída de bola", antecipou.

Outro ponto destacado pelo trei­
nador é o fato do Vitória estar acos­

tumado a decisões e ter batido na

trave várias vezes nosúltimos anos.

"Ano passado fomos vice da Primei­
rona e dos Veteranos. Esse ano fi­
camas em segundo na Copa Norte.
Não podemos deixar escapar mais
uma oportunidade", defendeu.

CONSELHEIRO DE PESO

Apesar de não estar no posto de
treinador Irineu não perde um jogo
do auriverde. O ex-técnico disse que
precisou se afastar quando o time co­

meçou a sermontado e, para não pre-,
judicar o clube, preferiu seguir apenas
como um conselheiro. "O campeonato
já havia começado não dá para entrar
no meio, mas vou ajudar com apoio
moral, virei a todos os jogos", contou.
O Vitória busca o quarto título na Pri­
meiraDivisão. O time,que completa 67
anos no próximo dia 28, ergueu a taça
em 1999, 2002 e 2006.

• Genielli Rodrigues
genielli@ocorreiodopovo.com.br

Vitória, acostumado a decidir, quer quebrar sequência de vices­
campeonatos nos campeonatos de futebol amador da região

Carlos Ricardo (direita) deixouo os gramados e virou treinador

CÉSAR JUNKES
"

Juventus começou melhor, mas acabou derrotado mais uma vez

Juventus perde em casa e
está eliminado da Copinha

.

JARAGUÁ DO �UL
Mais uma derrota em casa

e agora o Iuventus deu adeus à

Copa Santa Catarina. Ontem, o
time do técnico Sérgio Serrano
foi derrotado pelo Criciúma por
2x1 e não tem mais chances de

chegar na semifinal do returno.

No próximo sábado, em Blume­
nau, só cumpre tabela contra o

Metropolitano.
O Iuventus começou pres­

sionando e, no primeiro minuto,
Kiko fez boa jogadapela esquerda
echutou cruzado, obrigandoAge­
nor a colocar para escanteio. O

jogo estava amarrado, com raras

chances de gol. Aos 18, Fernando
chutou da entrada da área, mas o
goleiro do Crícíúma estava bem
colocado e defendeu. O primeiro
gol da partida saiu três minutos

depois. Lincoln foi lançado e to­

cou por cobertura, fazendo 1xO.

Aos 40, após cobrança de falta
na área, a zaga juventina falhou e

,

Lincoln aproveitou para ampliar.
Foi o sinal para mudar o time.
Antesmesmo do intervalo, Sérgio
Serrano sacou Gatão e colocou
Robson na lateral-esquerda.

A mudança parece ter sur­

tido efeito, já que aos oito mi­
nutos da etapa final) Fernando
passou porNino e descontou. O
Iuventus até tentou ir para cima,
mas sem objetividade. Tanto

que o Criciúma ficou mais per­
to de marcar o terceiro do que o

Juventus de empatar. O goleiro
Henal foi o destaque, salvando
duas grandes defesas.

(JO . RINA

. GRUPO A I GP!GCCoi. nmes P J I v E i D SG A

1° Brusque 7 4 ! 2 1 : 1 8 I 4 4 77,7%
,

2 77,7%2° Criciúma 7 3 2 1 i o 6 4

I i

4° Avaí 4 3 1 1 ) 1 5 ! 6 -1 44,4%
3° Juventus 3 3 ; 1 o ! 2 4 1 7 -3 33,3%!

15° Metropolitano 1 3 i O 1 i 2 3 5 -2 11,1%i

CLASSiFICAÇÃO RETURNO
ONTEM

Chapecoense 4xO Imbituba

Rgueirense 1x0 Joinville
Juventus 1x2 Criciúma
Avaí2xl Brusque

PRÓXIMA RODADA
SÁBADO
16h - Joinville x Chapecoense
16h - Imbituba x Figueirense
16h - Metropolitano x Juventus
16h - Criciúma x Avaí

GRUPOB '

i

!
PJ! v E I ti GP!,:GC SG A

;
Coi. nmes

1° Chapecoense 6 2 I 2 O I O 7! O 7 100%

2° Joinville
.

3 1 I 1 O [O 1 I O 1 100%

3° Figueirense 3 2 i 1 O [1 1! 3 -2 50%

4° Imbituba O 2! O O ! 2 O i 5 -5 0%

P - Pontos; J - Jogos;
V - Vitórias; E - Empates;

D ' Derrotas; GP - Gols Pró;
GC - Gols Contra; SG -Saldo
de Gols; A � Aproveitamento,

...................... " ....
- e- ::: ':. � -:- ::: ; : z z ; .. i .. ; ; ; " ii .;. • i ii • 4 ; .' ;;. _ _ � .. - oi: ..
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INFRAESTRUTURA

Reforma custará 71mil
Obrasna delegacia serão negociadas entre a Prefeitura e o governo do Estado
MASSARANDUBA

As melhorias previstas
para a sede da Polícia Civil
devem passar de R$ 70 mil.
A informação é do prefeito
Mário Fernando Reinke.

�lIII&:.gundoReinke, os engenhei­
.....

ros da Prefeitura concluíram
levantamento no local há

.....cerca de 15 dias. O recurso

para a obra virá da SSP (Secretaria
de Segurança Pública), em Floria­

nópolis, com que o prefeito deve
marcar uma reunião para os pró­
xímos dias. Até lá, a reforma segue
sem data para começar.

Segundo Reinke, o valor apre­
sentado foi acima do esperado
pela administração municipal,
que até cogitou a hipótese de arcar
com parte das despesas. "Nós es­

perávamos algo em tomo de R$ 30
mil", comentou o prefeito. Ainda
segundo ele, uma nova consulta
aos cofres públicos revelou que a

Prefeitura não tinha condições de
liberar nenhum valor para as obras.

"Não podemos tirar dinheiro da ci­
dade para investir no que é de res­

ponsabilidade do Estado", disse.
Reinke chegou a fazer um acor­

do verbal com o antigo delegado
geral da PolíciaCivil,Maurício Esku­
dlark, onde o Estado entraria com

R$ 40 ou 50mil e aPrefeitura banca­
ria o restante. A saída de Eskudlark,
em abril deste ano, e a entrada do
atual delegado, Ademir Serafim, fez
com que as negociações retomas­

sem à estaca zero.
O prédio onde está instalada a

Delegacia da Polícia Civil de Mas­
saranduba - localizada na ruaVic­
torBramorski, Centro - tem quase
30 anos e apresenta problemas em
virtude da ação do tempo. Uma
das principais deficiências da es­

trutura é a rede elétrica, que não é

adaptada para instalação de com­
putadores. Rachaduras também

começam a aparecer nas paredes
e, além disso, os documentos não
têm espaço adequado para serem

armazenados.

• Cristiane Alves
cristiane@ocorreiodopovo.com.br

P.REVISAO DO TEMPO

QUEDA DE
TEMPERATURA
Chuva no inicio do dia
em toda Santa Catarina,
com melhora no decorrer
do dia.Temperaturas em
queda a partir da noite.

Jaraguá do Sul
e Região
HOJE
MíN: 14°C
MÁX: 24°C

SEXTA

MíN: 13°C_
MÁX: 25°C

SÁBADO
MíN: 12°C
MÁX: 27°C

DOMINGO.

MíN: 14°C
MÁX: 20°C

SEN CÃO "BM�CA
Clima ameno em
todas as regiões
Suave elevação nas tempe­

raturas deixa o clima ameno em
todo o Estado. No Litoral, sen­
sação térmica média de 20°C.
Na região Norte a média varia
entre os 15°C e 20°C, e na-região
Central permanece em 15°C. No
Planalto-Sul, a sensação térmi­
ca média é a mais baixa, 10°C.

�
. Ensolarado

. CÉSAR JUNKES

._\ - - �:���_::::=.=-
-l--- --

Imóvel que abriga a

delegacia tem problemas
na estrutura e a rede

elétrica não é adaptada
para computadores

CHUVAS r

Céu limpo no

Vale do ltapocu
O tempo fica limpo no Vale do Itapocu

e namaior parte do Norte do Estado, apre­
sentando chuvas fracas em alguns muni­
cípios. No Litoral, o tempo permanece
firme. No extremo-Oeste, chuvas de in­
tensidade média de até 30 mm. Nas outras

regiões, chuvas fracas no decorrer do dia.

Segurança .23

Carro capota
após colidir
com caminhão
GUARAMIRIM

Uma colisão entre carro e

caminhão aconteceu por volta
das 18h de ontem na BR-280 em

. Guaramirim, próximo a antiga
Dalcelis. Segundo informações
da . Polícia Rodoviária Fede­

ral, um Fox estava parado no

acostamento esperando para
atravessar a rodovia. O moto­

rista, Osmar Leite dos Santos,
55 anos, não teria visto o cami­
nhão que se aproximava e teria
cortado a frente do veículo.

O condutor do caminhão,
Célio José Souza, 47 anos, te­

ria tentado frear e desviar para
esquerda, mas não conseguiu.
A batida tirou o carro da pista,
que capotou e caiu em uma

-

vala. Testemunhas disseram

que um segundo caminhão,
parado na frente do carro, teria

atrapalhado avisão domotorista.
Santos foi levado para o Hos­

pital São José com suspeita de
fraturanas costelas enaclavícula
As duas passageiras tiveram ape­
nas ferimentos leves.
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o 5 Faça um

BEST DRIVE

Participe
e concorra

a um Gol Okm
a cada gol· da
nossa .seleeêo.

#

P·ara se inscrever ne,sta
p-:dnloção, passe Tna

Caraguá Auto Elite,
faça um Best Drive e cadastrel'"se.
Mais lnforrnaçõer em
www.vw.cGm.brls� .ecClogo

1

Seleção cJe'Gol Volkswagen
....v_ Gol 1.0 Q partir de: R$

27.9
VltllRO
2011,

'Porta-malas totalmente
revesttdo de carpete
'Banco do motorista
com aiuste de altura
·Para-choque na cor
do veíçulo

Promoções válidas até 17/06/2010 ou enquanto durarem os estoques nos Concessionários Volkswagen para veículos básicos com pintura sólida. Novo Go11.0 Total Flex, 4 portas, ano modelo
10111, cód. 5U11 C4, com preço promocional à vista a partir de R$27.990,00. Estoque: 10 unidades. Crédito sujeito a aprovação. Para mais informações, consulte um Concessionário Volkswa­
gen autorizado. Imagens meramente Para mais informações, consulte um Concessionário Volkswagen autorizado. Imagens meramente referenciais, não condizentes necessariamente comos mo­
delos ofertados, Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais ou referem-se a versões especificas.

Caraguá Auto Elite
Uma relação de confiança

47 3274 6000www.oeIite.com.br Grupo Auto Elite 40 anos de credibilidade. aANCOVOU<SWAGEN

�==��=-------------�------�------------.....----------------------------------------------- ----
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